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			Thaupeeka tem suas luzes e

			eu tenho a minha.

			Rê, você é minha luz.

			Sem você, este livro não

			seria possível.

			— Billy? Tá acordado?

			— Tô.

			— Tive um sonho terrível. Me cortavam, mexiam dentro da minha barriga. — Maybel ergueu o lençol e olhou para seu corpo. Pressionou os lábios e entortou a boca. Pegou Billy pela orelha e colocou-o sentado ao seu lado, jogou os cabelos para detrás da cabeça. Arrumou o travesseiro para que ele não caísse.

			— E quem é que fez isso?

			— Eu não sei. Não vi. Ou não dá pra ver. O sonho é esquisito, só lembro de tentar fugir e não conseguir. Parecia que estava amarrada. Mas não era na cama. Era em outro lugar.

			— Mas foi só um pesadelo. No sonho a gente se machuca e quando acordamos não estamos machucados.

			— Mas eu já vi gente dizer que tem coisa que acontece fora do sonho e que entra nele.

			— Não acho que entra. Acho que a gente sonha com o que está acontecendo fora. Tem vez que sonho com o que está falando na TV.

			— Eu já sonhei com isso. É bem legal. As coisas que tão falando na TV vão aparecendo no sonho. Daí fica aquele sonho maluco. Uma vez dormi em cima do braço e sonhei que estavam me segurando. Apertando bem forte. Nossa! Eu poderia ter um sonho igual à Alice! — Maybel se virou e descansou a cabeça na mão, braço dobrado, apoiado no cotovelo, olhando para Billy. Puxou o lençol até o meio do peito. — A gente pega a TV e você fica trocando de canal no controle remoto enquanto eu durmo, daí, eu ouvindo um monte de coisas diferentes, ia sonhar com tudo misturado!

			— Alice no País das Maravilhas?

			— É!

			— Maybel na Terra dos Malucos então.

			— Ia ser demais!

			— Acho que eu não consigo mexer no controle remoto. Olha meus braços. Nem mãos eu tenho. É só braço.

			— Você não tem cotovelo. Nem joelho. Por que te fizeram assim?

			— Deve ser para não ficar mole. Olha só, fica duro.

			— Parece que você está sempre querendo um abraço. Por isso te abraço toda hora.

			Maybel pegou Billy e o apertou contra o peito. Virou de barriga para cima e colocou-o sentado na altura da pélvis, segurando-o com as duas mãos. Ficou alguns segundos olhando para o rosto sempre sorridente de Billy.

			— Eu nunca sonhei com os monstros do papai.

			— ETs.

			— É. ETs. Mas tem filmes que eles são monstros.

			— Tem filmes que são bonzinhos.

			— Em todos eles são feios. Então são monstros. — Fez uma careta e começou a fazer sons de monstro e mexer Billy de um lado para o outro como se fosse gigante e estivesse andando com dificuldade. — Eles têm olho grande, são carecas, braço comprido, pés grandes. Você poderia ser um! Não tem um olho!

			— Engraçadinha. Você que arrancou. Vivia me mordendo.

			— Eu era pequena, tá! E você não falava comigo.

			— Então está certo arrancar o olho de quem não fala com você? Se for assim, não vai sobrar muita gente na sua classe com os dois olhos.

			— Eu não ligo. Eu converso só com a Trudy.

			— A bochechuda?

			— É. Às vezes ela tem cheiro ruim. Parece borracha queimada, sei lá. Ela sempre vai com as mesmas roupas. Mas ela é legal.

			— Ela já te ensinou matemática. Ela tem uma letra horrível. Não dá para saber que número é qual. Se sete é sete ou é um.

			— Eu queria saber matemática que nem o David.

			— Mas ele é savant. Só sabe isso. E música.

			— Ele não toca nada. Só sabe as notas.

			— Você sabe?

			— Não muito. Mas na escola começamos a ter aulas de música. A professora disse que logo saberemos muitas músicas.

			— Sua mãe não gosta quando você diz que ele só sabe fazer contas.

			— Ethel não é minha mãe. Ela não gosta que fale nada dele, protege ele o tempo todo, nem sei se ele sabe o que está acontecendo, fica lá só balançando.

			— Se ela ouvir você falar assim, tá perdida. Da última vez ficou de castigo. Nós ficamos, né?

			— Eu fiquei. — Maybel parou de falar e ficou encarando a face estática de Billy. — Ela diz que você não existe. Mas você existe, não é?

			— Claro que eu existo.

			— O papai acredita na gente. Sempre.

			Maybel deitou Billy em seu peito e abraçou-o. Fechou os olhos, respirou fundo. Abriu os olhos e olhou para a janela. O dia começava a clarear. Com a bochecha apertando a cabeça dele disse:

			— Já está de manhã.

			— Hoje é sábado. Vamos dormir mais!

			— Minha cabeça está doendo um pouco. Deve ser por causa do sonho. Sempre que tenho pesadelos minha cabeça dói.

			Maybel fechou os olhos novamente. Devido à luz que vinha da janela, o pequeno abajur ao lado da cabeceira da cama não conseguia mais projetar sombras no quarto. O papel de parede rosa, com listras brancas verticais, entrecortado horizontalmente por uma faixa central com pequenas figuras de temática infantil feminina começava a tomar vida. Podia-se então ver as portas, todas brancas, sendo a do guarda roupa à frente da cama, e a que dava acesso ao corredor, do lado esquerdo. Ela nunca teve problema com monstros embaixo da cama ou dentro de seu guarda roupas. Para ela, eles nunca existiram. Ela conseguia criá-los na sua imaginação e com a ajuda de Billy, derrotava-os ou os mantinha sob controle. O que amedrontava Maybel eram as pessoas.

			@

			George Mills era o diretor do Centro de Investigações Especiais, nome de fachada para o grupo governamental que investigava fenômenos supostamente de origem extraterrestre. Nunca se soube a razão do nome não condizer com a atividade, especulava-se que era para facilitar as investigações e manter sigilo de suas ações.

			George tinha estatura mediana, corpo esguio, calvo, com cabelos apenas nas têmporas e nuca, grisalhos, ossos malares proeminentes e angulosos, os quais geravam bochechas encovadas. Se apresentava sempre barbeado e muito bem alinhado em seu terno preto. Visto na rua, podia-se dizer ser um burocrata. Tinha olhos pequenos e penetrantes, pareciam que estavam sempre apertados para enxergar melhor. Quando vistos de perto, finos halos esbranquiçados serviam de molduras para sua pupilas. Era um homem de andar rápido e decidido, combinava muito com sua astúcia em detectar mentiras. E no seu trabalho, não eram poucas, talvez este treino intenso, aliado com uma propensão natural, o tornavam um polígrafo humano. Não havia uma história mentirosa sobre alienígenas que ele não detectasse.

			Durante mais de trinta anos, liderou o grupo. Em nenhuma das centenas de casos investigados foi encontrada evidência da existência de vida extraterrestre. Nem sequer um sinal vindo do espaço. Nem um pedaço de metal inexistente na Terra. O grupo desmascarou fraudes, descobriu novos fenômenos terrestres, catalogou novos animais, novos insetos, documentou animais deformados devido à mutações genéticas e internou pessoas com distúrbios mentais.

			Entrou para a Agência de Investigações Criminais (onde iniciou sua carreira) como o melhor aluno de sua turma. Conduziu casos convencionais com extrema eficiência e caiu nas graças de seus superiores, sendo escolhido para chefiar o Centro de Investigações Especiais.

			Faltava apenas alguns meses para sua aposentadoria e se sentia cansado. Tinha o desejo de convencer a todos de que ETs não existiam. Estava constantemente inconformado em como muitas pessoas caíam no engodo de falsos indícios de contatos extraterrestres.

			Todas as manhãs ao chegar em sua sala no Centro de Investigações Especiais, seguia sua rotina: folheava os jornais do dia em busca de alguma notícia que lhe chamasse a atenção. Ficou imaginando se depois que se aposentasse ia conseguir sequer abrir um jornal. E se o fizesse, se seria capaz de ver notícias de modo normal. O que procurava eram pessoas que viam luzes no céu, animais muito diferentes, pessoas que relatavam terem sido abduzidas, animais que apareciam dilacerados sem motivo aparente, sons captados por aparelhos, mensagens telepáticas, pessoas que de uma hora para outra começavam a falar um língua que nunca tiveram contato. Se era do seu interesse, usava um marcador verde ao redor da notícia, cortava-a do jornal e a colocava no imenso quadro que tinha à direita de sua mesa. Quando uma notícia era selecionada para o quadro não significava que ia ser investigada. George acompanhava o evento, ficava esperando que se repetisse, mesmo que não fosse no mesmo local, apenas nas proximidades já era suficiente. Queria saber se algo ia surgir “ao redor” da notícia – esta era a sua deixa. Acreditava que não havia “almoço grátis” – sempre alguém estava tentando ganhar algo com o fato. E em 100% das vezes, pelo menos até aqueles dias, estava certo.  

			Apesar do grande número de recorte de jornais e revistas, o quadro era muito organizado. Tinha um imenso mapa-múndi central, e os recortes se enfileiravam ao seu redor. Os mais importantes a altura dos olhos, os que não prometiam muito, acima ou abaixo. A faixa central era onde os fortes candidatos a serem investigados ficavam.

			A esmagadora maioria das notícias provinham de jornais. Os periódicos não apeteciam a George, pois as notícias já estavam mastigadas e filtradas pelos olhos de caçadores de OVNIs. Ele sempre queria a raiz da notícia, mesmo que fosse de uma revista, procurava a fonte inicial. Escrevia para o autor da notícia, como um fã, e tentava obter os detalhes, principalmente a fonte. Raramente o autor do artigo havia presenciado o fato, faziam como ele – procuravam notícias em jornais. Muitas vezes faziam um ótimo trabalho de investigação, mas eram como George no início da carreira — afoitos e muito otimistas. Qualquer objeto cruzando os céus que não estava presente nas rotas aéreas conhecidas ia parar nas páginas da revista. Geralmente fora de foco. E se fosse vídeo — preto-e-branco, fora de foco e tremido.

			Naquela manhã, George entrou em sua sala, retirou o paletó, colocou-o no encosto de sua cadeira e estava se preparando para sentar-se quando bateram em sua porta. Olhou para o relógio. Ainda faltavam vinte minutos para o início do expediente. “O pessoal já está na cozinha?” Pensou. Cozinha era o nome que davam à sala em que analisavam supostas provas de existência de contatos, avistamentos, abduções ou qualquer outra coisa ligada à extraterrestres. Com seu diminuto tamanho, não era raro ver toda a equipe se espremendo para achar uma posição que desse uma melhor visão do caso sendo analisado. Era o ponto de encontro da equipe, como uma cozinha de um escritório, mas neste caso,  não havia nada para se comer ou beber. Geralmente viravam a noite analisando materiais e ficavam ansiosos em poder compartilhar com seu superior. Assim que o viam chegar, corriam para chamá-lo à sala. Estava certo. À sua porta estava Allan Rither, seu agente sênior.

			— Bom dia, senhor. Terminamos de analisar o vídeo de Highpass. — Disse Allan.

			— E?

			— O de sempre.

			George esticou o braço para cima apoiando no batente da porta e ficou olhando para o chão meneando a cabeça. Achava que tinha que se acostumar com as notícias. “Trinta anos! Já deu tempo!” Pensava. “Ninguém vê que isso é balela? O que todo mundo quer com ETs? Respostas para o quê?”.  

			— Mas no caso de Robsonville não conseguimos encontrar nada. — Disse Allan sorrindo.

			— É mesmo? Nada? E as marcas?

			— Não tivemos paridade com nenhum veículo.

			— Muito bom, vamos lá. Quero ver de novo. — Disse George, colocando a mão nas costas de Allan e conduzindo-o em direção à cozinha. — Temos então um espertinho mais caprichoso?

			— Parece que sim, senhor. — Concordou Allan com satisfação.

			A pequena sala, como o próprio escritório de George, era apenas uma divisão de uma sala maior, com divisórias criando novos ambientes. O clima sempre foi de cooperação, com todos da equipe sempre se encontrando e discutindo casos enquanto esperavam o fim de uma análise. A sala do chefe tinha um acesso mais restrito, George gostava de manter uma certa distância, acreditava que, para liderar uma equipe, não deveria estar no mesmo nível de seus subordinados, apesar de que algumas vezes gostaria de ter participado de algumas discussões com os demais.

			Ao chegar na sala de análises, ficou ao lado da porta observando os outros membros, os quais estavam ao redor de um monitor de computador. No controle do computador estava o membro mais jovem da equipe, Rodney Bell, o qual havia sido contratado depois de ser descoberto fraudando provas da existência de extraterrestres. George ficou impressionado com a capacidade de Rodney e achou que seu talento poderia ser usado para desmascarar outros como ele.

			Quando perceberam a presença de George todos se viraram e lhe deram “bom dia” praticamente em uníssono.

			— O que temos aqui? — Perguntou George.

			— O mesmo de sempre, mas um pouco mais caprichado. Quem fez, teve um bom trabalho aqui. — Respondeu Rodney. — Computação gráfica caprichada, com câmera sincronizada com o movimento, luzes na posição ideal, só erraram na textura. Consegui pegar a diferença entre a cena real e a computação gráfica.

			— Muito bom. É de Highpass, não é?

			— Sim senhor. — Respondeu Rodney.

			— Coloque o laudo e arquive, por favor. Depois envie para minha sala o relatório.

			— Feito.

			— Me mostre agora o de Robsonville.

			Imediatamente todos começaram a falar ao mesmo tempo, alvoroçados. Um mostrava papéis, o outro, fotos, outro apontava para a tela do computador.

			— Calma pessoal. Estou vendo que temos algo mais complexo.

			— Com certeza. — Respondeu Allan, fazendo sinal para os outros deixarem ele falar. — As marcas no solo não condizem com nenhum veículo que conhecemos. Procuramos de bicicleta até tratores de esteira.

			No quadro de exposições da pequena sala, a cozinha, havia uma foto aérea do que parecia ser uma plantação de milho com desenhos, criados ao se pressionar as plantas em direção ao solo, que lembravam uma amora. Diversos círculos, um ao lado do outro. Ao lado desta foto, anotações que informavam tamanho aproximado, data, localização em coordenadas e outros dados.

			— Como fizeram então? — George perguntava a si mesmo, em voz baixa, passando a mão sobre os lábios. — Quero sugestões!

			George sempre queria ouvir os outros, acreditava que no meio do caos sempre apareciam idéias brilhantes. E caos foi o que obteve — todos falaram ao mesmo tempo.

			— Um de cada vez! Bill? — Disse George, parando com a falação e escolhendo William (Bill) Patterson, o gordinho da equipe. Dizia “gordo devido à estatura, pois se fosse alto, o peso que tenho seria distribuído por todo o corpo, parecendo atlético”. Ninguém comprava esta idéia. Ele também não fazia questão, estava sempre de ótimo humor, a não ser que estivesse com fome. O que era raro, pois estava sempre comendo.

			— Um dispositivo que gire, fazendo os sulcos no chão, com o fulcro variável. Ao final de um giro, apóia um lado, levanta o apoio e muda o fulcro, repetindo o processo.

			— Não acredito que faça as marcas apoiando. Me parece jatos de ar. — Disse outro.

			— Ar quente? Propulsão?

			— Não. Estamos apenas falando as possibilidades. Ar quente de um jato, por exemplo, queimaria as plantas. Na imagem não parece que foram queimadas.

			George parou por um tempo que pareceu interminável olhando para as imagens. Por fim continuou:

			— Não quero sugestões sobre extraterrestres. Sempre teremos que voltar ao princípio máximo: não subestimar a inteligência humana. Somos capazes de coisas inimagináveis, como vocês já estão cansados de ver. — Disse George.

			Discussões deste tipo se estendiam indefinidamente se não houvesse uma metodologia na mente do líder para guiá-los. E era o que George fazia. Ouvia, perguntava, às vezes colocava mais lenha na fogueira, outras vezes, jogava um balde de água fria. Mas queria vê-los defendendo suas idéias e teorias.

			— Está bem! Está bem! Já temos bastante idéias por agora. Não vamos conseguir nada ficando por aqui com estas fotos…

			Todos pararam de falar ao mesmo tempo quando perceberam que George estava prestes a proferir as palavras mágicas:

			— … teremos que ir à campo.

			@

			Phillip Abrahams trabalhava como contador na cidade de Thaupeeka. Era casado com Ethel e tinha dois filhos, Maybel e seu enteado David. Era do tipo bonachão, de riso fácil e estava sempre de bom humor. Tinha uma proeminente barriga, era baixo – por volta de 1,65m, cabelos castanhos e ondulados caoticamente repartidos para o lado direito, quando ria, mostrava todos os dentes e não se via mais seus olhos, lágrimas não eram difíceis de serem vistas descendo por sua protuberantes bochechas quando ouvia uma boa piada.

			Ficara viúvo logo após a menina ter completado um ano, a mãe morrera de aneurisma cerebral. Foi uma comoção na pequena cidade, ambos, Phillip e sua falecida esposa, haviam nascido e crescido em Thaupeeka. Após anos sozinho, conheceu Ethel e após um curto namoro, casaram-se. Ethel teve David de um relacionamento prévio, o pai do garoto sumiu no mundo deixando-a sozinha para criá-lo. Phillip e Ethel se entenderam ao falar das dificuldades de criar crianças sozinhos, em especial David, o qual era um savant (um tipo de autismo).

			Moravam em uma confortável casa no subúrbio, em uma área exclusivamente residencial. Localizada em uma esquina, a casa era predominantemente de cor branca, telhado cinza, um belo gramado, garagem para dois carros, toda varandada, uma linda porta de madeira clara toda trabalhada artesanalmente, ao lado desta, um grande banco e uma mesinha de centro, onde a família ocasionalmente se sentava para conversar ao entardecer.

			Internamente, no térreo, duas salas geminadas criavam dois ambientes distintos, uma delas com a televisão, onde geralmente as crianças ficavam, e a outra com duas confortáveis poltronas onde quem quisesse poderia ler um bom livro e aproveitar a iluminação de duas grandes janelas de onde via-se todo o gramado. A cozinha e área de serviço ficavam juntas na parte de trás, por onde podia-se acessar um pequeno quintal aos fundos, geralmente com algumas quinquilharias acumuladas nos cantos.

			No primeiro andar se localizavam os quartos, um do casal, um para cada filho e o escritório, onde Phillip passava maior parte do seu tempo quando em casa. Neste cômodo guardava muitos papéis e objetos diversos referentes à sua paixão e passatempo — a busca por OVNIs. Era tão aficcionado pelo assunto que era um contribuinte voluntário da revista de maior prestígio no assunto, a UFO RESEARCH. Quase todos os exemplares carregavam ao menos um artigo de sua autoria ou colaboração. Estava sempre envolvido em uma nova caçada aos alienígenas, muitas vezes, tendo que ouvir piadinhas dos amigos sobre suas descobertas controversas. Sua mesa ficava no centro da sala, tendo a porta à sua esquerda e uma grande janela à sua direita , da qual era possível ver a rua lateral e o gramado da casa. Ao lado da janela, um grande gabinete verde de três gavetas armazenava imensa quantidade de pastas de papel, cada uma referente a um caso de provável atividade extraterrestre. Este, nos últimos anos, parou de receber novas entradas, pois com o advento da fotografia digital, Phillip agora armazenava tudo em CDs e DVDs, ocupando assim, muito menos espaço, e sendo infinitamente mais fácil de catalogar e encontrar um fato que estaria precisando em determinado momento. Nas paredes, quadros com fotos da família disputavam espaço com flagrantes de OVNIs. Podia-se se ver uma linda foto de Maybel, Ethel, David e Phillip na praia e logo ao seu lado, uma foto desfocada de uma suposta autópsia de um homenzinho cinzento. Bem à frente da sua mesa, uma foto de Phillip abraçado com um homem de olhos saltados era sua predileta, tirada em um evento onde ministrou uma palestra sobre avistamentos de OVNIs, teve a oportunidade de encontrar seu grande ídolo – Erich Von Däniken. Em cima de sua mesa, papéis disputavam lugar com seu notebook. Não era raro ter que procurar o computador debaixo das folhas.

			Era bem cedo quando Phillip adentrou seu escritório, trazia consigo sua mochila de couro marrom, bem surrada devido ao uso, também a tira-colo, sua maleta da máquina fotográfica. Tentou fazer o mínimo de barulho possível, pois receava que todos em sua casa ainda estavam dormindo. Mal colocou as coisas em cima de sua cadeira, ouviu o clique da porta sendo aberta. Vagarosamente se abriu e uma mecha emaranhada de cabelos loiros apareceu pela fresta.

			— Bom dia Princesinha! Isso é hora de estar acordada em um sábado? — Disse Phillip.

			Maybel foi entrando devagar, sua cara era de quem ainda não havia acordado de todo. Mal conseguia abrir os olhos e seu humor não era dos melhores. Grunhiu algo de volta para seu pai. Usava pijamas branco de mangas longas, enfeitados com balões coloridos, as mangas e a calça eram bem maiores que o necessário, mas à primeira vista, parecia muito confortável. Usava pantufas verdes que um dia, quando novas, eram uma pata de dinossauro. Ao conseguir terminar de entrar, virou-se e com as mãos por dentro das mangas, lutou contra a maçaneta redonda para girá-la.

			— Deixe que o papai fecha para você. — Disse Phillip vendo a dificuldade da menina em girar a maçaneta.

			Não era sempre que Maybel adentrava ao escritório do pai. A porta estava sempre fechada, mas não trancada, o seu pai sempre deixou claro que lá dentro haviam coisas importantes e que não queria ninguém bisbilhotando. Sempre que conseguia acesso, ela se fixava nas fotos nas paredes. Adorava ver os monstrinhos, as luzes, as marcas no chão, nas plantações e até as pequenas manchas sem foco no céu. Seu pai tinha muito mais fotos que gostaria de colocar nas paredes, mas tinha o bom senso de saber que animais dilacerados não causariam uma boa impressão em um visitante.

			Phillip viu que a menina não estava para conversa, deixou-a a andar pelo escritório e continuou a arrumar suas coisas. Assim que encontrou seu notebook debaixo de alguns papéis, começou a brigar com o cabo USB todo enrolado que tirou de dentro da maleta da câmera. Cabo desenrolado, câmera conectada, notebook ligado, era hora de catalogar o último evento e, é claro, confeccionar o novo artigo que mandaria para a revista. Estava particularmente animado com este, pois havia sido em sua própria cidade, bem perto de sua casa. Conseguira excelentes fotos.

			— Você sempre gostou desta foto. — Disse Phillip ao ver Maybel parada a olhar uma das fotos onde apareciam luzes sobre casas. Ele estava com os dois cotovelos apoiados na mesa, um de cada lado do notebook, aguardando o descarregamento das fotos da câmera para o computador. Sua cabeça estava apoiada em suas mãos fechadas e entrelaçadas, fazendo-a subir e descer comicamente ao falar, pois sua mandíbula não tinha como se deslocar para baixo, fazendo sua cabeça saltitar. — Esta noite luzes muito parecidas com estas surgiram aqui perto. E eu fotografei. Quer ver?

			Maybel nada disse, apenas foi até seu pai e ficou em posição para sentar em seu colo. Phillip abriu as pernas e já ia fazendo impulso com as mãos para ajudar a menina a se sentar em uma de suas pernas quando notou que isso não seria necessário. Maybel havia crescido bastante desde a última vez que fizeram isso. Ele ficou chateado por um instante. Foi um daqueles momentos que só a mente humana consegue criar. Em milésimos de um segundo, ele a viu bem pequena, nas fraldas, brincando no chão daquele escritório, a tragédia com sua primeira esposa, ouviu-se explicando para a menina onde estaria sua mãe, se viu dando desculpas para não poder passar mais tempo com ela. Foi um flash. Ela havia crescido, era grandinha agora. Notou também que sua própria barriga agora incomodava – ela também havia crescido.

			— É isso? — Perguntou Maybel com uma voz rouca e um hálito forte. Ela se recostou no peito do pai e passou uma das mãos por trás de seu pescoço, deixando seu braço quase na altura de sua boca. Na tela do seu computador, apenas a foto de uma casa podia ser vista.

			— Não, essa é uma das casas por sobre onde apareceram as luzes.

			As fotos tinham acabado de serem transferidas para o HD do computador. Com alguns cliques, as colocou em ordem cronológica e iniciou uma apresentação de slides. Devido ao modo burst de sua câmera com o qual fazia as fotos, acabava com centenas – e às vezes passavam de mil – fotos para apenas um evento. Phillip não queria arriscar perder um só movimento do objeto em observação.

			Começou a exibir toda a seqüência do evento para sua filha, com explicações detalhadas. Parecia um filme se passasse mais rápido de uma foto à outra. Logo as luzes surgiram em uma das fotos. Ela olhou para a foto na parede e depois para o computador. De uma para outra repetidamente. Comparando. Eram muito parecidas, mas não iguais. Mas ficou bastante impressionada. Elas eram como sempre imaginou que seriam. Lindas luzes brancas, esferas, uma tonalidade azulada aparecia mais próxima do centro, o qual aparentava ser oco.

			— Não são as mesmas. — Disse finalmente Maybel. Gostou muito mais das novas. Eram agora suas preferidas. Não sabia o quê nelas eram tão familiar, mas a visão das esferas lhe agradava.

			— Certamente não. Mas é difícil dizer. Aquelas ali já faz muito tempo que fiz, estavam muito longe e a câmera utilizada não era tão boa quanto a que uso hoje em dia. — Explicou Phillip enquanto fazia um movimento com a cabeça apontando para o quadro com a foto antiga. Sabia da esperteza de sua filha – ela não gostava quando ele explicava algo como se tivesse dificuldade para entender. Se quisessem fazer isso, fariam com David, seu meio-irmão, não com ela. — Eu ficava no local de observação por várias noites seguidas e quando via algo, saía correndo em sua direção. Muitas vezes o fenômeno estava longe, então eu parava onde estava e começava a bater fotos, filmar, desenhar, o que eu tivesse às mãos. Eu não queria dar chance de perder, por pior que fosse o registro, o evento. Portanto, muitas vezes eu filmava ou fotografava enquanto dirigia, e olhe que as câmeras mais antigas não chegam nem perto em tecnologia de estabilização de imagem como as câmeras de hoje. Por isso vemos tantas fotos e filmes fora de foco e tremidas. Era raro quando tínhamos um amigo para nos ajudar. Eu já contei da vez que eu e seu tio Trevor estávamos na clareira com umas garotas e vimos um objeto riscar o céu bem acima da gente?

			— Já. Muitas vezes. Já disse também que uma delas é Barbra, a mãe da Trudy Sanders, minha amiga. E Ethel falou que Trevor não é meu tio.

			— Mas você pode continuar chamando ele de tio. Fazemos isso quando conhecemos pessoas mais velhas desde pequenos. Não é vergonha nenhuma.

			— Mmmm. — “Que bom, algo para contrariar Ethel com o aval do meu pai.” Planejou Maybel.

			— Então… a gente estava batendo papo com as garotas e tocando violão, sentados no capô do carro do tio Trevor… — Continuou Phillip apesar de Maybel ter virados os olhos para cima e suspirar ao saber que teria que ouvir a aventura novamente. — … quando de repente ouvimos um “swoooshh” bem acima de nossas cabeças. Ficamos desesperados. — Phillip começou a rir e ficar vermelho. — Pegamos as garotas pelos braços e as colocamos no banco traseiro. Elas estavam aterrorizadas, não sabiam o que estava acontecendo, eu e Trevor gritávamos “vamos logo, corre, senão perdemos!” Estavam achando que algo ia acontecer de muito ruim se ficássemos por ali e começaram a chorar e a gritar também. Saímos em disparada com o carro na direção em que o objeto seguiu. — Lágrimas agora caíam pelo rosto de Phillip, seus olhos já não eram mais possíveis de serem vistos e dificilmente se entendia o que estava dizendo. — E eu ia gritando: “Desvia dos buracos tô tentando desenhar aqui!”. Seguimos nesta loucura por aproximadamente uns quinze minutos, mas não encontramos mais nada. As garotas nunca mais quiseram saber da gente, o que Trevor até hoje me lembra. Considera que foi loucura minha, pois se eu parasse um pouco para pensar, veria que tinha apenas sido um meteorito. Mas o engraçado da história foi eu tentar desenhar para registrar o grande evento. — Mais risos. Maybel podia sentir as lágrimas caírem em suas costas, e já estava sorrindo também, contagiada pelos risos do pai. — Eu guardo o desenho até hoje! Ai ai! Era muito divertido. Naquela época Trevor ainda curtia ir comigo nessas perseguições, mas depois foi ficando mais taciturno com relação a este assunto. Até hoje não sei o que mudou. Acho que fui eu que fiquei muito fanático. — Phillip riu.

			Phillip enxugou o rosto e respirou fundo para parar de rir, Maybel saiu de seu colo para facilitar ao pai se recompor.

			— Não consigo achar engraçado, papai.

			— Foi a situação Maybel. Foi a cara que as garotas fizeram, os gritos, tudo. E para finalizar os rabiscos que fiz para registrar a perseguição ao OVNI.

			— Hoje tem caçada de novo? Você vai dormir aqui, não vai?

			— É vigília que se fala. Tem sim. Vai ser em Robsonville. Quer ir? Vai ser legal, tem várias marcas em uma plantação. E ninguém ainda descobriu como fizeram.

			— Fizeram quem? Os ETs?

			— Eu espero que sim.

			— Nááá… não quero. Tenho medo. — Respondeu Maybel fazendo uma careta de desdém.

			— Bobagem, eu estarei lá te protegendo. E tenho certeza de que quando os ETs fizerem contato, eles se mostrarão nossos amigos. Você vai ver.

			— Não quero. Vou descer para tomar café. Você vem?

			— Já desço. Se sua mãe, é… se Ethel já estiver lá em baixo, diga que eu já vou. — Respondeu Phillip, consertando o modo de chamar sua esposa na frente de sua filha. Um dos grandes defeitos dele. Não conseguia encarar um confronto. Principalmente entre sua filha e sua esposa. Reconhecia abertamente como um ponto fraco de sua personalidade. Não sabia como lidar com a situação.

			— Eu digo. — Disse Maybel abrindo a porta e saindo. Ela estava mentindo.

			@

			— Que bom que estão todos animados. Teremos muito trabalho nos próximos dias. Se tivermos sorte, pegaremos os engraçadinhos hoje mesmo. Vocês têm uma hora para estarem aqui de volta prontos. Quero chegar em Robsonville no meio da tarde ainda. Todos em roupas civis. Seremos caçadores de OVNIs. — Instruiu George Mills à sua equipe. — Allan, me acompanhe até minha sala.

			Os dois homens deixaram a cozinha onde o resto da equipe conversava animados com a mudança de ares. Ir à campo dava novo ânimo ao trabalho. Todos gostavam de uma boa investigação e de uma caçada aos impostores. Serpentearam pelas mesas até o escritório do diretor.

			— Preciso dos detalhes do caso. — Disse George enquanto segurava a porta para Allan entrar, fechando-a em seguida.

			— Bom, é uma cidade pequena, rural, no máximo uns 10 mil habitantes. Distante 120 quilômetros daqui, e 150 quilômetros de Thaupeeka, uma outra cidade um pouquinho maior. De Highpass… são 200 quilômetros, mas na outra direção.

			— Thaupeeka… temos algo em Thaupeeka também? Já vi este nome.

			— Sim. A cidade é envolta por áreas desertas, onde os papa-OVNIs adoram ver objetos que não existem e fazer alarde. Mas até hoje, nada que nos chamasse atenção.

			— Não. Eu acho que não foi relacionado a isso. Foi algum outro assunto onde o nome da cidade foi citado. Não vou me lembrar agora. Mas continue.

			— Os círculos estão na fazenda de Terrence Wilcox. No início ele parecia não se importar com a curiosidade de todos. Foi até ele mesmo que informou os jornais e autoridades sobre os eventos. Mas agora resolveu lucrar com a história. Está cobrando entrada.

			— Típico e previsível. E a cidade? O comércio?

			— O de sempre. Souvenirs por todas as lojas, hotel e pousada lotados – os que já existiam – mas como todos querem tirar proveito, temos pousadas e quartos para serem alugados por toda a cidade agora.

			— O Sr. Wilcox só está lucrando no local?

			— Aparentemente sim. Não consegui nenhuma ligação recente dele com o comércio. Apenas o fornecimento de leite e milho – que sempre fez.

			— Chegando lá, vamos direto falar com ele. Quero senti-lo. Depois arranjamos onde iremos descansar.

			— O Sr. acha que ele pode estar envolvido?

			— Sempre estão. De uma forma ou de outra, ativa ou passivamente. Vamos pegar todos eles. Vá arrumar suas coisas. Nos veremos em uma hora.

			— Sim senhor.

			Depois que Allan saiu de sua sala, George, com as mãos na cintura, ficou olhando para o quadro onde ficavam pendurados os eventos. “Esse pessoal não desiste. Podiam pelo menos desta vez fazer algo diferente.” Pensou. “Bem diferente.” 

			@

			Maybel fechou a porta do escritório do seu pai com estrondo, não conseguiu segurar a maçaneta devido à manga do pijama estar sobre suas mãos, e a porta bateu. Queria ter contado sobre o pesadelo ao seu pai, mas as palavras não saíram. Ele parecia bastante animado com suas novas luzes e não quis chateá-lo com suas bobagens. Ela achava que era bobagem. Mas este tinha sido real demais. “Alguns sonhos são reais”, ponderou. Mas este foi demais.

			No auge dos seus oito anos de experiência, este último sonho não teve nada dos outros comuns. Não foi maluco, nada de coisas impossíveis. Não que pessoas, ou seja lá o que eram, mexendo dentro dela não fosse algo impossível de acontecer. “Operações em doentes são assim – eles abrem, mexem lá dentro, consertam e fecham de novo.” Pensou. A única coisa, fora o realismo do sonho que teve, que a incomodava, era que ela estava acordada durante todo o “procedimento”. E não queria passar por uma cirurgia acordada. Ela sentiu dor. Dor de verdade. Não queria mais sonhar assim.

			Desceu as escadas até a cozinha, onde Ethel e David já estavam sentados à mesa e o café da manhã já estava pronto. A mãe do garoto fazia gestos para que o mesmo a olhasse nos olhos, geralmente ele apenas olhava o vazio ou algo que o interessasse muito, como um livro com muitos números – cálculos para serem resolvidos – e tinha que ser do tipo certo, do contrário não despertava o mínimo interesse no menino. Gostava também de nomes em sequência e, se tivessem números associados então, maravilha. Eram horas e horas de atenção. Não é à toa que listas telefônicas chamem tanto a atenção de pessoas com autismo, estes livros, geralmente imensos, tem as duas coisas, nomes e números. E eles adoram decorá-las. Livros de romance, no entanto, nem passam perto.

			Quando Ethel conseguia a atenção de David, conseguia fazê-lo comer. Quando começava, ia até o fim. Os autistas, nos casos mais severos, como o de David, costumam ter preferência por certos tipos de alimentos preparados de modo específico. Nunca mudam. Se não for aquele, não comem. Se forem crianças, como o David, de dez anos, e o café da manhã não é o que ele costumava comer, era escândalo na certa. Era um belo garoto, encorpado, mais alto que outros da sua idade, olhos claros, como os do seu fugido pai, cabelos lisos, como os da mãe, cuidadosamente repartidos para o lado e uma pequena franja caída na testa. Quando disparava a falar suas listas decoradas até o nível das vírgulas, parecia ser perfeitamente normal. E isso consumia Ethel por dentro. “Por quê ele tinha que nascer assim? Por quê ele não vai ter uma vida normal como os outros garotos?”. Pensava. Na maior parte do tempo sua alteração genética era bem clara, exigindo certos cuidados especiais de sua única e exclusiva cuidadora – sua mãe.

			O meio-irmão de Maybel comia finalmente seu cereal de letrinhas com leite, não sem antes colocá-las todas em ordem. A menina sentou-se à mesa, de frente para ele.

			— Bom dia! — Disse Ethel ao vê-la sentar.

			— ‘dia.

			— Estamos de mau humor? — Disse Ethel sorrindo.

			— Hum, hum. — Maybel balançou a cabeça em negativa e se esticou para alcançar o pacote de biscoitos. “Eu estou, se você está, eu não sei.” Pensou. Ela detestava quando Ethel fazia as perguntas no plural.

			— Que bom. Você encontrou seu pai? Ele vem tomar o café?

			— Noun chei… — Respondeu Maybel com a boca cheia de biscoito.

			Ethel parou de puxar conversa com a menina. Quando ela acordava neste humor levava algum tempo para começar a se comunicar decentemente. Resolveu deixá-los comendo e foi chamar Phillip. Ethel estava com 36 anos, tinha 1,53 de altura, morena, olhos negros, cabelos lisos na altura dos ombros. Para o seu desgosto estava acima do peso, não muito para qualquer outra pessoa, mas para ela, estava uma baleia. Sabia o porquê: ela e Phillip adoravam uma junk food. Não eram do tipo que só comiam porcarias, obviamente por causa das crianças, mas sempre que podiam, tinham frituras e doces nas refeições, e isso causava um aumento da ingestão de gorduras e calorias que se fazia notar nela e no marido. E para completar, de fim de semana, uma conversa na mesa da cozinha regada a cerveja. Não eram muitas também, mas eram a mais. Mas ambos adoravam estas “conversas de cozinha”. A bebida os faziam relaxar e ficar mais alegres. Ficavam mais receptivos à discussões de problemas. No geral os resolviam rapidamente – o que era um tanto fácil, pois Phillip cedia às idéias da esposa. Depois partiam para as fofocas da semana. Quem fez o quê e com quem. Quem falou o quê e quando. E finalmente a semana terminava com um delicioso sexo. O casal se completava. Ou melhor, Phillip completava Ethel se moldando às suas necessidades. Isso para ele bastava. Paz em casa.

			Maybel aproveitou, como todo irmão, para perturbar o outro que estava quieto. Esticou o braço com uma colher nas mãos e embaralhou as letras do prato de David. Esperou uma reação do menino, mas ele somente recomeçou a arrumá-las. Pacientemente.

			— David?

			Nada. Ele continuava sua tarefa matutina.

			— Davideeeee!

			Nada ainda. Apenas concentração.

			— Trinta e quatro vezes oitenta e sete!

			— Dois mil novecentos e cinquenta e oito. — Respondeu David sem tirar os olhos do prato e sem interromper a arrumação das letras.

			— Ah. Num vale. Não tem como eu conferir se está certo. Mas deve estar, né? Você sempre acerta. Queria conseguir fazer isso.

			— Que hora o homem pisou na Lua?

			— Às duas horas, cinquenta e seis minutos e quinze segundos. Vinte e um de julho de um mil novecentos e sessenta e nove. — Nem pensou para responder.

			— Dia da semana?

			— Segunda-feira.

			— Espertinho. — Disse Maybel enquanto colocava para si em um copo, suco de laranja.

			No andar de cima Ethel bateu à porta do escritório de Phillip.

			— Entre!

			— Bom dia corujão! Passou a noite fora, hein? — Brincou Ethel ao entrar e ir de encontro a Phillip para um beijo de bom dia.

			— Bom dia. Foi uma ótima noite! Consegui umas fotos incríveis. Estava escrevendo um artigo sobre elas.

			— Faça isso depois, querido. Venha tomar café. Estão todos à mesa.

			— É melhor mesmo. Faço depois. — Para evitar qualquer tipo de atrito, Phillip sempre cedia. — Vamos.

			Phillip se levantou e abraçado à esposa, saíram do escritório e desceram para a cozinha. Lá chegando, ambos sentaram, sempre um de frente para o outro. A mesa era quadrada, apenas para  quatro pessoas. Uma mesa maior, para quando queriam mais espaço e para mais pessoas, ficava situada na sala. David ficava ao lado esquerdo de sua mãe e Maybel ao lado esquerdo de seu pai.

			— Papai, a Trudy pode ficar hoje à tarde aqui em casa? A mãe dela vai sair e ela não quer ficar sozinha. — Perguntou Maybel.

			— Qual Trudy? — Perguntou Phillip enquanto segurando a xícara com as duas mãos próximas à boca e assoprava para esfriar o café.

			— Filha da Barbra Sanders. — Respondeu Ethel.

			— Sanders – Barbra – Rua Cinco – Número 119 – Jassup – 5591-2245. — Falou David. Ganhou um afago de Ethel na cabeça.

			— É papai. Só tenho uma amiga chamada Trudy. — Disse Maybel, jogando a cabeça de um lado para o outro e usando um tom de “você está cansado de saber quem é, portanto não me faça repetir”.

			Phillip trocou olhares com Ethel esperando aprovação. Como ele iria para uma vigília em Robsonville, ela teria que aguentar a bagunça sozinha. Ela aprovou, mas a torcida de canto de boca advertiu Phillip sobre algumas condições. Não eram necessárias palavras. Ambos haviam passado um bom tempo cuidando de crianças sem nenhuma ajuda.

			— Pode querida. Mas dormir, não. Eu não estarei aqui de noite e fica muito difícil para sua mãe cuidar de tudo. Você sabe que o David às vezes dá trabalho.

			— Ok! Oba! Vou falar com ela! — A menina ficava muito feliz quando tinha com quem brincar em uma tarde de sábado. Nem se importou que seu pai chamar a Ethel de “sua mãe”. Arrastou a cadeira para trás e se preparou para levantar.

			— Pode se sentar mocinha! Termine seu café. Depois você fala com sua amiga. A bochechuda deve estar dormindo ainda. — Censurou Ethel.

			“Bruxa!” Pensou Maybel.

			@

			Já passava do meio dia quando George Mills chegou à cozinha. Sua equipe já estava toda pronta à sua espera. Discutiam calorosamente vários assuntos ao mesmo tempo. De futebol à técnicas de detecção de fraudes em vídeos. Esta última, graças a Rodney. Bill, o gordinho, comia amendoins japoneses, o que não o impedia de expressar sua opinião, lançando objetos voadores identificados em todos à sua frente.

			O diretor parou a porta e todos silenciaram e se viraram de frente a ele formando uma meia-lua. Passou um meticuloso olhar em todos. Queria-os com trajes adequados para a investigação de campo que estavam prestes a iniciar. Muito formal, e os culpados pela fraude os notariam e não fariam o evento acontecer novamente. Muito “turistas”, idem.

			Allan Rither, à sua direita, trajava calça jeans, tênis, uma camiseta estampada usada para fora da calça, cores pouco chamativas. Perfeito.

			Rodney Bell, no centro, não precisava de esforço para parecer informal. Bermudão cinza, tênis, meias brancas curtas, camiseta branca fora da bermuda. Ótimo.

			Bill Patterson. Sempre Bill. No dia-a-dia, seu terno surrado era um uniforme, todos tinham que comparecer trajados dessa forma. Mas quando tinham uma missão como esta, onde precisavam de roupas mais corriqueiras e informais, ou mesmo uma confraternização, o gordinho parecia que havia pego as roupas no escuro de um guarda-roupas desconhecido. Nada combinava. Ele conseguia chamar atenção pelo caos. Seu tamanho já não ajudava, e com aquelas roupas menos ainda. Desta vez não estava tão ruim. Mocassim sem meias, bermuda justíssima a ponto dos bolsos estarem quase virando para fora e uma camiseta, justa também, com uma estampa muito incomum – era a foto de um homem de cabelos penteados displicentemente para cima. Além de ser esquisito por si só, a figura ficava mais ainda singular por estar esticada sobre a barriga de Bill. Parecia que o homem estava espantado. Parecia.

			— O que é isso? — Perguntou George para Bill, fazendo um gesto de apontar com a mão.

			— O quê? Isso? — Disse Bill levantando o saco de amendoins.

			— Não. Na sua camiseta.

			— Ah. Ele. É o Giorgio. — Disse Bill sorrindo orgulhoso de terem notado a sua perspicácia na escolha da vestimenta.

			— Quem?

			— Giorgio Tsoukalos. Um grande expert em OVNIs. Está sempre na TV. O senhor nunca o viu? É uma celebridade! Olhe. Tem mais! — Bill se virou e nas costas da camiseta estava escrito: “Quem fez? Alienígenas!”

			Os outros membros da equipe queriam rir, mas seguraram. Não sabiam qual seria a reação do diretor. Mas este apenas balançou a cabeça em negativa.

			— É por causa de palhaços como esses que nós estamos indo atrás de outros palhaços que atraem ainda mais palhaços que gostam de ver palhaçadas estúpidas. O palhaço não é você Bill. É o Agronopoulos aí. — Disse George.

			— Tsoukalos. — Corrigiu Bill sem querer. O diretor fingiu não ter ouvido.

			— Eu sei que não seremos nós que acabaremos com este circo. Mas se depender de mim, pegarei o maior número desses palhaços possível. Já estou para me aposentar e nem por isso canso de perseguir estes otários. Quero de vocês, senhores, a mesma dedicação e vontade em solucionar os casos e pegar os culpados. Quem forja é o culpado. Mas quem apóia, para mim, é cúmplice. Os cúmplices a quem me refiro são como o bonitão da camiseta aí. Incutem na cabeça dos abobados essa merda toda sobre alienígenas. Nosso trabalho é por fogo nesse circo!

			George sabia erguer a moral de sua equipe com estes pequenos discursos. Podia não parecer, mas era extremamente necessário. Seriam horas em vigília, imóveis, muitas vezes no meio do mato, sem banho, comida ou descanso. Falariam com inúmeras pessoas. Muitas vezes demorariam dias até terem alguma nova pista. E, infelizmente, não era raro voltarem sem nada. Admiravam George por sua persistência. Quando se pegavam com uma minúscula partícula de credulidade, bastava terem cinco minutos de conversa com ele e tudo ficava claro. Era fraude. Certeza.

			— Muito bem, então. — Continuou o diretor. — Estamos todos prontos. O carro? — Perguntou para Allan.

			— Aluguei uma van cinza. Bem discreta, com uns cinco anos de uso. — Respondeu Allan. Eles não poderiam ir com sua van totalmente preta, até os vidros, para uma missão como esta. Qualquer um saberia que o grupo de investigação havia chegado. A van oficial tinha o dia e a hora de ser utilizada. Geralmente era um bom agente de coação.

			— Maravilha. Depois de vocês cavalheiros. Quero falar com o fazendeiro ainda antes de anoitecer. — Disse o diretor, se afastando para um dos lados da porta da cozinha, dando espaço para os três outros passarem. — Hoje você vai pisar fundo, Allan.

			A equipe pegou o equipamento de campo e seguiu para a garagem do edifício. Carregaram a van e partiram.

			@

			Phillip estava em sua garagem colocando seu equipamento de vigília no porta-malas de seu carro. Câmera fotográfica barraca, saco de dormir, uma mochila com mantimentos e sua inseparável mochila de couro surrado. Pela fresta da tampa do porta malas pôde ver Ethel se aproximar. Deu uma passo para trás para poder se fazer ver.

			— Tem certeza de que não quer almoçar? — Perguntou Ethel ao chegar mais perto.

			— Tenho. Estou bem. Eu comi bastante no final da manhã enquanto eu fazia os lanches para levar, e além do mais, sempre tenho minha reserva. — Respondeu Phillip dando um tapinha na barriga.

			— Por favor, tenha cuidado nesta estrada. Sempre tem acidentes.

			— Não se preocupe. Está de dia e sem chances de chuva. Não vai ter problema algum. Fique tranquila. — Phillip se aproximou e a beijou de leve nos lábios. — Eu é que estou preocupado com você sozinha com esses três. Você sabe que quando a Maybel se junta com a bochechuda, elas pegam fogo. Fora o David.

			— Pode ir tranquilo. Eu me viro bem.

			— O David?

			— Na sala. Tá com aquele livro de curiosidades matemáticas que comprei semana passada. Ainda quieto. — Respondeu Ethel olhando em direção à janela da sala. Ela podia estar onde fosse, se David emitisse o mínimo ruído, ela chegava a ele tão rápido que parecia que havia sido teletransportada.

			— Ele vai ficar bem. Você vai ver. Ainda mais com uma nova diversão. — Sorriu Phillip.

			Ethel lhe devolveu um sorriso pesaroso. Ela amava demais David. Se pudesse, trocava de lugar com ele, para que o garoto pudesse aproveitar a vida. No início do seu relacionamento com o pai de David, ela pensava em ter no mínimo três filhos. Mas quando o menino nasceu e ela ficou sabendo de sua condição, inconscientemente soube que deveria parar por alí. Para piorar, o pai do garoto não aguentou a pressão de ter um filho autista. Na época da separação, ou fuga, segundo Ethel, ele a culpou. Disse que ela havia mudado. que não era a mesma. E estava certo. Mesmo Ethel reconhecera. Ela precisou mudar. Iria criar um filho especial. Não poderia ser como era. Ela seria uma mãe e uma mulher especial. Não tinha como continuar com a vida que tinha anteriormente. Largou seu emprego para se dedicar ao filho. O pai do garoto não aguentou o aumento de carga em suas costas e partiu. Ethel se viu sozinha para criá-lo, mas não esmoreceu. Teve ajuda da irmã, mas por pouco tempo. Em um seminário para pais solteiros, conheceu Phillip. Foi amor à primeira vista. Da parte de Phillip. Ethel não deixou a oportunidade passar. Ela precisava de alguém para ajudá-la e ele havia caído do céu. Para ela não importava ele ter uma filha mais nova que David. O que importava era que David precisava de um pai. A mãe ele já tinha. E no coração de Ethel só tinha lugar para David.

			— E seu artigo? Escreveu? Me desculpe ter te interrompido para o café. Você sabe como acho importante a família estar unida nas refeições. Precisamos ter isso como regra. É bom para as crianças crescerem assim.

			— Você está certíssima, meu amor! Eu preciso de você para colocar meus pés no chão.Você me conhece bem. Se deixar, só penso nos homenzinhos verdes. — Respondeu Phillip sorrindo e a abraçando. — Se eu não tivesse você, acabaria como meu pai – consumido por essa obsessão. Obrigado por me entender. Eu já até enviei o artigo para a revista. Eles acharam melhor colocar no blog. Já até está no ar. Gostaram bastante, acho que até mais do que eu. Na verdade, eu queria ficar aqui em Thaupeeka. Não acho que vá rolar nada em Robsonville hoje. Os intervalos desse tipo de evento são maiores.

			— Então fique! Assistimos filme enquanto as crianças quebram a casa. — Ethel disse puxando-o em sua direção em um abraço.

			— Eu já me comprometi nesse. Eu que estou mais perto para ir a Robsonville. — Ele falava uma meia verdade. Metade era porque estava perto, a outra metade era porque amava perseguir ETs, ou seja lá o que fossem.

			Ethel sabia que o marido cedia aos seus caprichos se ela realmente quisesse. Mas não queria. Ele era fanático demais para ela ficar exigindo isso dele. Tinha medo de passar do limite e ficar sozinha de novo. Não se arriscava. A solução era apoiá-lo, mas não sem antes fazer um charminho.

			— Que pena. Mas me prometa que no próximo fim de semana ficaremos todos em casa.

			— Já está mais que prometido. — Disse Phillip abrindo a porta do carro e entrando.

			— Muito cuidado querido. Nós te amamos. Não se esqueça que estamos te esperando. Esses ETs bobocas não te amam como sua família, nunca se esqueça disso. — Disse Ethel enquanto se abaixava pelo vidro do carro para beijá-lo.

			— Não esquecerei. Eu também amo vocês.

			Ethel ficou no gramado em frente a sua casa enquanto o carro de Phillip se afastava pela rua. Já podia ouvir Maybel e Trudy pelo lado de fora da casa. Sabia que ia ter uma longa tarde pela frente.

			@

			REVISTA UFO RESEARCH ONLINE

			11 / maio / 2013

			FENÔMENO EM THAUPEEKA

			Por Phillip Abrahams (contribuinte local)

			Um avistamento de 3 luzes em disposição triangular agitaram a pacata cidade de Thaupeeka, situada no norte do estado. A equipe da UFO RESEARCH foi acionada, e este que vos escreve teve a honra de presenciar o fato de camarote.

			Por volta das 3:30 da madrugada, as três luzes apareceram sobre casas na região central da cidade. Eram brancas, de formato circular e estavam a aproximadamente cinqüenta metros do solo. Por cálculos aproximados, supõem-se que deviam medir em torno de um metro de diâmetro cada uma. Sem emitir nenhum som, ficaram girando, executaram vôos com curvas de noventa graus, impossíveis de serem feitas por máquinas construídas por tecnologia que conhecemos.

			Foram feitas mais de quinhentas fotos das luzes. Selecionamos as melhores e postamos na galeria, a qual pode ser acessada via link abaixo da postagem. Um vídeo de um minuto e quinze  segundos também está disponível.

			Quando comparadas com outros evento do mesmo tipo – luzes múltiplas com movimentos sincronizados, podemos afirmar com certeza de que este foi o mais bem documentado até o momento. Chegando a superar o do deserto de Sonora no México de setembro de 1973. No evento do passado, testemunhas relataram as mesmas três grandes luzes, mas devido à tecnologia disponível na época o registro é pobre em detalhes.

			Estamos todos animados com a qualidade da documentação obtida, e temos certeza que nos próximos dias, quando tivermos tido tempo suficiente para uma análise mais profunda, novos e interessantes detalhes emergirão à respeito de nossos visitantes. O fenômeno durou aproximadamente vinte minutos e do modo que apareceram, se foram. Ao serem questionadas, as autoridades disseram não terem conhecimento de tais fenômenos.

			Mais informações serão postados aqui, conforme forem aparecendo. Chequem mais tarde para mais atualizações.

			@

			A van passou tinindo pela placa onde lia-se:

			Robsonville      40Km

			Os agentes conversavam animadamente entre eles. Apenas George estava pensativo. Com o queixo apoiado na mão direita e com a testa no vidro da janela. Allan dirigia, com o diretor ao seu lado, Bill às suas costas e Rodney atrás do diretor.

			— Mais meia hora e já estaremos em Robsonville. — Disse Allan sem tirar os olhos da estrada.

			— Que bom preciso ir ao banheiro. — Disse Bill.

			— Se você parasse um pouco de se abastecer, não precisaria descarregar toda hora. — Brincou Rodney.

			— Eu me mantenho bem alimentado para estar sempre pronto para a ação.

			— Mas se continuar assim, a única ação que vai conseguir será um infarto. — Disse Allan olhando-o pelo retrovisor.

			— Não exagere. Meus exames de sangue estão ótimos. Até meu teste ergométrico foi satisfatório. — Disse Bill, colocando mais um punhado de amendoins na boca.

			— Eu não confiaria nisso. Dieta e exercício não faz mal a ninguém. — Disse Rodney.

			— Começarei na segunda-feira. — Disse Bill e caiu na risada. Ninguém riu com ele desta vez. — Quanto milho! Assim fica fácil fazer os círculos no solo. Longos e secos. — Completou tentando mudar o foco da conversa.

			— É verdade. Me parece que este caso não vai ser de difícil solução. Tomara que alguém se entregue logo. Sempre tem um que dá com a língua nos dentes. Esse pessoal não se aguenta de vontade de contar para um amigo ou conhecido sua façanha em ludibriar todo mundo com sua esperteza. Não gostaria de passar mais de uma semana nesta região. É muito vazio e deprimente por aqui. — Disse Rodney acompanhando o milharal que se entendia dos dois lados da estrada.

			— Eu tinha um irmão gêmeo. — Disse George. Todos se calaram. Somente o som dos pneus no asfalto podia ser ouvido. O diretor não era de falar de assuntos pessoais. Nem Allan, que já o acompanhava a vinte anos, ouvira-o dizer algo pessoal.

			“Morávamos em uma fazenda no interior do estado. A cidade mais próxima ficava a cinquenta quilômetros. Era bem rural mesmo. Meu pai plantava milho. Minha mãe por vezes o ajudava, mas na maior parte do tempo ficava na sede da fazenda. Eu uma vez ouvi-a dizer que gostaria de ter tido mais filhos, mas no nascimento meu e de meu irmão, segundo ela, a barriga caiu muito, e teve que ir às pressas para o hospital, mesmo depois de termos nascido sem maiores problemas com uma parteira. Esta senhora que fez o parto, muito experiente, notou que estava algo errado quando cortou os cordões e achou melhor, para a saúde de minha mãe, ir à um hospital, pois algo não estava nada bem ‘nas partes’ de minha mãe.”

			“Resumindo, minha mãe teve algum tipo de rompimento uterino durante nosso parto. Irreversível. Seu útero teve que ser removido. Ela voltou para casa uma semana depois e nossa vida seguiu normalmente. Enquanto meu pai estava na roça, minha mãe ordenhava, cozinhava, lavava e amava eu e meu irmão.” 

			“Não éramos idênticos, até nossa altura era diferente. Eu era o mais alto. Ele era o mais bagunceiro. Era impressionante a quantidade de confusões que conseguíamos nos meter. Ele, na maioria das vezes, planejava nossa ação e eu era o seu cúmplice. Sempre. Quando ele me contava o seu plano genial, no começo eu ficava tentando dissuadi-lo a desistir, mas era ele quem conseguia me convencer de que estaria tudo bem. No entanto, quase sempre a gente se metia em enrascadas. Mas nada fora do comum para dois moleques criados soltos em uma fazenda de milho.” 

			“Passávamos o dia inteiro juntos e de noite ainda tínhamos assuntos para conversar enquanto estávamos deitados em nossas camas esperando o sono chegar. Conversávamos até meu pai aparecer em nossa porta, apagar o lampião e nos mandar ficar quietos e dormir.” 

			“Um dia, estávamos com doze anos, andávamos pela estradinha que cortava o milharal, por onde o caminhão da colheita passava depois de carregado. Paolo viu uma cobra deslizar para se esconder entre as ramas. Ele era um bom conhecedor de cobras, sabia que aquela não faria mal. Segundo ele, era uma comedora de ratos. Para mim, todas eram. Ele se meteu entre as plantas atrás da cobra. Eu fiquei parado no meio da estrada de terra esperando ele terminar sua caçada. Eu podia vê-lo caminhar por entre os pés de milho, pois estes se deslocavam conforme ele passava.” 

			“Uns três minutos se passaram e ouvi um ruído vindo do outro lado da estrada. Logo depois vi a poeira. Era uma camionete. E estava rápida. Até aí tudo bem, o máximo que poderia acontecer era eu ficar cheio de terra nos olhos quando ela passasse por mim. Mas o milharal começou a se mover em minha direção. Era Paolo. Vinha rápido. E a camionete, mais rápido ainda. Comecei a gritar para ele parar. Mas o farfalhar das plantas em nossos ouvidos quando corremos em um milharal, faz qualquer outro som impossível de ser ouvido. Avancei por entre o milharal na direção dele. Mas quando entramos na plantação, perdemos a noção de posicionamento. Eu achei que estava indo em sua direção. Achei ter visto sua camisa azul passar bem a minha direita e fui atrás dele. Não encontrei nada. Resolvi voltar, em direção à estrada. Tinha a poeira que a camionete levantara para me guiar. Ao chegar finalmente à estrada só tive tempo de ver a pior cena da minha vida: Paolo saltou do milharal no exato momento em que a camionete passava. Ele foi arremessado a uns trinta metros de distância depois de se arrebentar no farol esquerdo. Ele chegou de volta ao chão já morto. Eu nunca mais fui o mesmo. Nem meus pais. Muito menos meu irmão.” 

			“Sabem por quê a camionete corria tanto? Porquê estavam atrás de um objeto que viram passar no céu e cair naquela direção. Caçadores de OVNIs filhos da puta!”

			@

			Do céu viemos

			Ao céu retornaremos

			Preparamo-nos então

			Caros irmãos

			Nossos deuses observam

			Os Filhos das Estrelas

			Sejamos fortes

			Sejamos duros

			Nos dias de trevas

			Nos mais escuros

			Nossos deuses observam

			Os Filhos das Estrelas

			Brilhamos mais do que todos

			Sabemos todos os segredos

			Nos serão concedidos

			Todos os desejos

			Nossos deuses observam

			Os Filhos das Estrelas

			Nossos corpos ao prazer entregamos

			A cada suspiro um hino de louvor

			Nossos corpos, um único templo

			Onde não há lugar para a dor

			Nossos deuses observam

			Os Filhos das Estrelas

			No velho armazém, onde outrora funcionou uma fábrica de tecidos, iniciava-se mais uma celebração dos Filhos das Estrelas. O prédio situava-se no início da área rural, ao sul de Thaupeeka, tendo como atual serventia armazenamento de suprimentos agrícolas. O proprietário, um “Filho”, cuidava para que nenhum curioso soubesse das atividades que lá ocorriam de tempos em tempos. Ao adentrar, o que podia ser visto eram apenas galões e sacos destinados à produção e manutenção de lavouras e hortas. Uma sala, onde anteriormente ficava a contabilidade da fábrica, agora fazia as vezes de ante-sala para a entrada do templo.

			Tecidos velhos em enormes rolos faziam a decoração do local e revestimento acústico. Não só paredes e tetos, o chão todo também era revestido. Sem poder ricochetear, o som era completamente absorvido pelos tecidos. Nada saía, nada entrava. As luzes foram substituídas por archotes, bancos de madeiras se enfileiravam em duas colunas voltados para o grande altar, onde o líder podia a todos ver e a todos falar. De frente para o altar, via-se a grandiosidade do armazém, as luzes trêmulas geradas pelos archotes quando encontravam os tecidos dependurados no teto formavam grandes sombras, o que fazia o local parecer uma caverna. O odor resultante da combinação de mofo e querosene queimada era acre e seco, mas devido ao tamanho do local não causava maiores incômodos.

			Conforme iam chegando, os Filhos seguiam pelas laterais, nunca pelo centro – este era destinado à entrada do líder, pegavam um pequeno copo que lhes era oferecido logo que adentravam. Bebiam o seu conteúdo em um só gole, faziam um gesto com as duas mãos entrelaçadas, erguiam os braços com suas cabeças entre os mesmos, como se apontassem para o céu, e prosseguiam até o local desejado.

			O líder era Mondhór – o seu nome real (ou terreno), assim como o de todos os “Filhos”, não era conhecido — se diferenciava de todos por seu manto e capuz vermelhos, os demais usavam  vestimentas marrom. Pouquíssimos tiveram a honra de ver seu rosto, mais raro ainda, alguém que o tocara.

			Os cânticos, conforme a hora da entrada de Mondhór ia se aproximando, aumentavam de intensidade. Não eram palavras, eram vocalizações que acompanhavam a música. A batida, em compasso quaternário – um, dois, três, QUATRO … um, dois, três, QUATRO … era tribal e hipnotizante. Todos dentro de seus capuzes, rosto abaixado, entoando os cânticos, esperando o líder que iria conduzi-los por um transe coletivo. Um, dois, três, QUATRO … um, dois, três, QUATRO.

			O sino agudo anunciou que era chegada a hora. O silêncio era total.

			— Mondhór! O nosso líder! Mondhór! O enviado! Todos em pé! — Falou um dos “Filhos”, na parte detrás do templo, alto para que todos ouvissem.

			Todos olharam em direção ao início do corredor central. O manto vermelho não deixava dúvidas de que o líder agora percorria o caminho até o altar. Sem olhar para os lados, Mondhór andava sem pressa, com as mãos escondidas na vestimenta, e apesar de estar olhando para frente, devido ao capuz, não era possível ver seu rosto, apenas a ponta do seu queixo anguloso e sem barba.

			Quando chegou ao pé do altar, antes de subir o pequeno lance de escadas, Mondhór fez o gesto de reverência aos céus, aos seus deuses – entrelaçou as mãos, esticou os braços para cima, com a cabeça entre eles e apontou para o céu. Todos fizeram o mesmo. Subiu as escadas e se voltou aos seus seguidores solenemente. Passou o olhar por todas as fileiras de bancos.

			— Quem somos nós? — Perguntou Mondhór, sua voz grave tinha grande impacto naquele ambiente sem eco.

			— Somos os Filhos das Estrelas! — Responderam todos em uníssono.

			— De onde viemos?

			— Viemos das Estrelas!

			— Para onde voltaremos?

			— Voltaremos para as Estrelas!

			— Filhos, vocês como eu também, somos filhos queridos de nossos deuses, nossos criadores, nossos fornecedores de energia e sabedoria. — Continuou Mondhór, agora em tom de sermão. — Em breve seremos arrebatados da nossa existência terrestre e seremos levados de volta para casa. Mas precisamos estar preparados para o grande dia! Eu fui escolhido por nossos deuses para guiar a todos!

			— Mondhór é o nosso guia!

			— Eu tive a revelação suprema! — Mondhór fez novamente o gesto de saudação com as mãos e todos o imitaram.

			— Mondhór é o nosso guia!

			O líder, em uma atitude mais relaxada e messiânica, começou a andar pelo altar, pensativo, com pequenas paradas para dirigir a palavra a seus seguidores que acompanham seus movimentos, fazendo uma dança sincronizada de cabeças.

			— No passado, quando nossos deuses vinham nos visitar, nossos ancestrais, os quais não tinham recebido a revelação, não estavam preparados para o retorno. Eles sentiam que os visitantes eram seres superiores, mas não sabiam o significado da visita. Mas nossos deuses, no alto de sua sapiência, paciência e benevolência, deixava-nos o bálsamo de sua infinita sabedoria. Nos ensinaram a usar o fogo, a roda, ferramentas, a fala e a escrita. E para quê fizeram isso? — Fez uma pausa e olhou por todo o templo. — Para que nos preparássemos. Mas junto com a sabedoria adquirida veio a sede de poder. O homem achou-se superior. Agora tinha o conhecimento, sabia ler e escrever, escravizou os fracos, criou armas e fez guerras. O poder, Filhos das Estrelas, corrompe! Ele precisa ser usado com sabedoria! Fizemos foguetes! E para quê? Ir até a Lua. Para quê eu lhes pergunto! Para afrontar nossos criadores? Por acaso queremos ser iguais a eles? Achamos que vamos conseguir ir até eles? Evoluímos ao acaso? Darwin estava certo? — Parou de falar e mais uma vez olhou a todos. — Não! Não estava! Somos do jeito que somos porque esta foi a vontade dos deuses!

			— Somos os Filhos das Estrelas! Mondhór é o nosso líder!

			Mondhór tinha o dom da oratória. Todos estavam hipnotizados por sua performance. Ele sabia disso e quando este dom se une a uma crença verdadeira no que se fala, o efeito se multiplica.

			— E o que fazemos? O que fazemos, Filhos? — Sua voz era melancólica, chorosa. — Ignoramos os sinais. Abduções? Discos voadores? Chupa-cabra? Pessoas que foram chipadas? O que estamos fazendo? Humilhando nossos criadores? É triste, Filhos. É triste… Eu espero que sejam benevolentes conosco, espero que perdoem os ignorantes. A hora está chegando e não vamos deixar nossos criadores arrependidos de nos terem dado a vida, o conhecimento, nosso corpo, nosso prazer.

			— Nossos deuses observam os Filhos das Estrelas!

			— Observam senhores, observam. Tenho certeza disso. E nós que temos o conhecimento do seu futuro retorno, não vamos vacilar. Vamos exaltar a criação, a perfeição que é a nossa morada terrena. Vamos exaltar o nosso corpo. Vamos compartilhar o prazer em comunhão. Seremos um só corpo em comunicação com as Estrelas, a nossa verdadeira casa.

			Com um sinal, Mondhór comandou seus seguidores a se levantarem.

			— Vocês sabem o que fazer, Filhos das Estrelas. Este é o momento supremo da comunhão. É o momento do Corpo Único.

			A música voltou a ser ouvida. Todos os presentes começaram a murmurar o ritmo. Todos ergueram as mãos entrelaçadas, com suas cabeças entre os braços. Mondhór escondeu as mãos em sua vestimenta e pareceu ficar em transe. Nada mais falou.

			@

			— Ele fala mesmo com você?

			— Fala.

			— Faz ele falar então.

			— Num dá. Ele fala quando está só eu e ele.

			— Mmmm. Mamãe falou que isso é amigo imaginado.

			— Imaginário.

			— Isso. Eu queria ter um também. Se eu falar com o Billy ele vai me responder?

			— Não sei. Tenta.

			— Oi Billy!

			Trudy estava deitada no chão de barriga para baixo, com os braços apoiados nos cotovelos e a cabeça apoiada nas mãos. Maybel estava a sua frente de pernas cruzadas com Billy em seu colo virado de frente para a amiga. Entre elas, cadernos e lápis coloridos. Algumas bonecas estavam ao redor das meninas, mas neste dia não havia sido motivo de interesse.

			Frente ao silêncio do urso-sem-olho, Trudy pegou um lápis azul e começou a colorir o céu do desenho que estava fazendo antes de tentar puxar conversa com o bicho de pelúcia.

			— Você tem pesadelo? — Perguntou Maybel, balançando as pernas em quase em posição de lótus, subindo e descendo os joelhos, parecia ninar Billy.

			— Às vezes. — Respondeu Trudy sem parar de colorir seu desenho.

			— Como é?

			— Ah, teve um que eu sonhei que estava presa sozinha em casa. Não conseguia girar a maçaneta da porta. Eu gritava e não adiantava. Era maluco. Depois que eu abria a porta, não sei como, eu já estava em outro lugar que não era mais minha casa. Depois teve outro que sonhei que estava caindo, eu tinha subido no telhado e caía. Daí eu acordei com um pulo. São todos malucos, como os sonhos, só que esses eu fico querendo acordar. São ruins.

			— Dói?

			— O sonho?

			— É.

			— Acho que dói. Mas não sinto. É sonho.

			— Eu sei que é sonho, mas quero saber se dói no sonho. E depois que você acorda você lembra da dor? Como se tivesse machucado mesmo?

			— Não. Só lembro do sonho.

			— Eu tive um que doeu. Eu acordei e senti que estava machucada. Mas não estava. E não estava sentindo dor. Esquisito né?

			— Bastante. Como pode sentir dor, estar machucada e depois não sentir nada?

			— Muito esquisito, é um pesadelo diferente. Parece que estão me machucando, e quando acordo, é como seu eu tivesse ido à outro lugar onde não tem mais machucados e não sinto mais dor.

			Trudy parou de desenhar flores no chão do seu desenho e olhou para Maybel.

			— E o que acontece nesse seu sonho ruim?

			— Ai, eu estou amarrada e começam a cortar minha barriga. Enfiam a mão dentro de mim e mexem lá dentro.

			— Eca! — Trudy fez uma careta de nojo e de dor. — Que aflição!

			— Eu sei que é sonho, mas esse é diferente. Eu estava lá. E me cortaram.

			— Lôco. — Trudy continuou com a careta, mas retomou o desenho das plantas.

			— Bastante.

			Maybel virou Billy de frente para si e ficou encarando-o. “Não quero mais sonhar assim.” Pensou.

			— Vou descer e pegar biscoito. — Disse Maybel enquanto se levantava e colocava o urso sentado como se fosse brincar com a amiga.

			— Tá bom. Traz o recheado!

			— Tá! — Gritou Maybel enquanto saía do quarto.

			Trudy deixou o lápis verde sobre seu desenho e pegou Billy pela orelha e o colocou bem à sua frente.

			— Pronto. Agora só tem eu e você.

			Silêncio.

			— Pode falar.

			Nada ainda.

			— Tá bom eu falo primeiro e depois você, ok? — Disse Trudy, enquanto ajeitava o corpinho roliço para ficar sentada. Colocou as pernas para frente em “V” pois devido às gordurinhas não conseguia cruzá-las. Colocou o urso entre suas pernas e o segurou por debaixo dos braços sempre abertos.

			“Meu nome é Trudy. Trudy Sanders. Sou a amiga bochechuda da Maybel. Eu sei que todo mundo me chama de bochechuda. Eu não ligo, eu sou mesmo.” Continuou Trudy dando de ombros. “Tenho oito anos, que nem a Maybel. Estudo na mesma classe dela. Mas minhas notas de matemática são maiores que as dela. Começamos a ter aulas de música. Eu gosto. Já sei tocar o ‘Parabéns a Você’ no teclado. É fácil. Eu não sei se a Maybel consegue. Eu moro duas quadras daqui. Meu pai é advogado e minha mãe fica em casa. Eu não sei o que ela faz. Mas ela sempre diz que está cansada. Já ouvi minha mãe dizer que meu pai é mentiroso por profissão. Eu não acho que ele seja. As coisas que ele me fala sempre são verdades. Meu pai ficou em casa e disse que tinha que escrever, por isso a gente não podia brincar lá hoje. Minha mãe saiu e não sei para onde foi. Disse que voltava de noite. Eu gosto de assistir TV. Gosto de desenho e de seriado. Gosto de ouvir música também. Não gosto da música que meu pai e minha mãe gostam. São chatas. Eles chamam de clássicos. Meu pai me disse que o que eu gosto hoje, um dia vai ser clássico. Eu não entendi. Uma coisa não pode virar outra. Ou pode? Falei bastante. Agora é a sua vez.” 

			— Não falo com bochechudas! — Disse Maybel entrando no quarto com um pacote de rosquinhas na mão.

			— Rá – Rá – Rá. — Respondeu Trudy com desdém.

			— Não tinha recheadas.

			— Eu não ligo. Eu como essas mesmas.

			@

			— Me desculpem. Não pude evitar. Toda vez que vejo uma plantação como essa, a história volta à minha mente. Nítida como um filme em alta definição. Até o cheiro do sangue do meu irmão eu consigo sentir. — Disse George se virando para sua equipe.

			— Uau! Essa foi pesada. — Disse Bill. Tinha a mão parada no ar com um punhado de amendoins.

			— Não sabia dessa história. Deve ser difícil conviver com isso, principalmente nessa área que atuamos – perseguindo o pessoal dos OVNIs. — Disse Allan dando uma olhadela para o lado, encarando seu chefe. Este por sua vez havia desencostado do vidro e se ajeitava no banco da van.

			— Na verdade, acho que estou nessa área devido à isso. — Continuou George. — Adoro investigações, atuei na criminal por um bom tempo antes de ser convidado a montar esta equipe. — Olhou para o banco de trás. Bill e Rodney sorriram para ele. — Talvez seja isso que me impele a ir fundo. Talvez não, tenho certeza. Quanto mais esse pessoal alimenta esta indústria absurda, mais malucos vão aparecer. É um ciclo vicioso. Não acho que no meu tempo de vida isso vá acabar. Mas se fizermos nosso trabalho corretamente, quem sabe consigamos mostrar a todos que estão perdendo seu valioso tempo de vida atrás de coisas que não existem. E mais importante – nos fazendo perder o nosso tempo.

			— A não ser que realmente existam. Daí param de perseguí-los. — Disse Rodney.

			Allan e Bill se viraram assustados para ele com caras de reprovação. George fez um muxoxo.

			— Depois de tudo que já vi, tenho certeza de que não existem. E você deveria ter certeza também, garoto. Ou está na equipe errada. Posso te apresentar um pessoal em Robsonville que compartilha desse tipo de idéia. — Disse George sorrindo. Ele sabia que o mais novo da equipe era propenso a falar sem pensar. Os dois outros deram sorrisos nervosos.

			— Desculpe senhor, me expressei mal. Não acredito, só estou criando a única opção que acabaria de vez com essa corrida ao inexistente. — Disse Rodney.

			— Entendo. Como já disse, eu acredito que estamos realmente sós no universo. 

			O diretor continuava a olhar para sua direita. A paisagem fora do carro havia mudado. Ao invés de plantações, apenas longas faixas de terra preparadas para o plantio. Podiam ser vistos alguns tratores a arar a terra. Ao longe apareciam algumas construções. Não podiam identificar se eram alguma sede de fazenda ou se era Robsonville.

			Robsonville	saída 16A

			— Creio que estamos chegando. — Disse Allan ao avistar a placa.

			— Ótimo. Preciso esticar as pernas. Quinze e trinta ainda, bom horário. Vamos descobrir onde é a fazenda e falar com este tal de… Wilcox, Terrence Wilcox — Disse George.

			— Será que consigo um bom sinal de celular aqui? Na estrada estava péssimo. Dados, nem pensar. — Disse Rodney erguendo o celular acima dos olhos e o movendo em direção à janela, procurando ver se adquiria algum sinal.

			— Preciso ir ao banheiro. — Disse Bill.

			A van da equipe virou na saída seguinte, pegando uma pequena estrada de terra. Tinha muitas curvas, e apesar de ser de terra, era fácil de trafegar. Após um quilômetro e meio, puderam avistar as primeiras construções da cidade. Era mais um vilarejo do que uma cidade. Pelo menos, na região que estavam.

			— Estamos no velho oeste! — Disse Rodney ao adentrarem a rua principal, agora com asfalto.

			— Só faltam os cavalos amarrados em frente às casas. — Completou Bill.

			— A rua continua mais à frente. Para lá parece mais residencial e cheio de casas. Mas acho que aqui é a área comercial. — Disse Allan.

			— Pare ali naquela lanchonete à direita. — Disse George apontando.

			Allan estacionou a van a 45 graus em frente à lanchonete Lanches e CIA. Tinha razão em dizer que era a área comercial. A pequena rua se estendia por menos de um quilômetro nesta área, antes de fazer uma suave curva à direita, em uma praça. Armazéns, lojas de roupa, um pequeno supermercado, lanchonete, pousada e um hotel eram os estabelecimentos que podiam ser vistos no centro de Robsonville.

			Algumas pessoas estavam na rua naquele sábado. O armazém em frente à lanchonete, do outro lado da rua, tinha estacionados à sua frente um quadriciclo vermelho e uma camionete que era difícil saber como resistia a tanta ferrugem e com esforço, podia-se adivinhar que sua cor predominante era o azul. O armazém era pintado de vermelho grená. Estava precisando de uma pintura nova, as manchas de ferrugem e terra já podiam ser vistas do topo em direção ao meio da estrutura de aço. Sem porta, apenas uma imensa abertura em frente ao estacionamento convidava os fregueses a entrar.

			 Ao lado esquerdo da lanchonete, uma loja de roupas exibia cintos, chapéus, calças jeans, camisetas e camisas em uma bancada posicionada quase invadindo a calçada em frente. Os itens em destaque, entretanto, incluíam uma camiseta com os dizeres “Eles chegaram em Robsonville” e a estampa no famoso homenzinho cinza de cabeça grande e olhos imensos e negros. Este sorria. Do lado direito, a Pousada RobsonVille compartilhava o mesmo muro. “Café da manhã incluso” em letras garrafais e “Na lanchonete ao lado” em letras menores, estava escrito no cartaz fixado abaixo da janela, pintada de azul, logo na divisa entre os dois estabelecimentos.

			Duas quadras acima, do lado oposto à lanchonete, podia-se ver HOTEL em letras vermelhas estampadas na fachada de um pequeno prédio de três andares. O luminoso, provavelmente com o mesmo significado, não podia ser lido com a luz do dia.

			Allan foi o primeiro a descer. Bateu nas panturrilhas como se quisesse acordá-las. George saltou em seguida, pôs as mãos às costas, na altura da cintura e fez um arco curvando-se para trás. Depois abaixou-se até tocar as pontas dos pés. Colocou-se ereto, braços dobrados na horizontal na altura dos ombros e girou o máximo que pode para esquerda e depois, direita.

			Rodney ficou observando a ginástica de alongamentos de seu chefe, enquanto esperava se havia conseguido sinal para o seu celular.

			A ginástica que Bill fez não foi de alongamentos, e sim para poder sair da van. A barriga já havia começado a atrapalhar a algum tempo, mas depois da vinda do seu filho caçula, parecia que sua fome aumentara exponencialmente, juntamente com suas despesas. Correu para dentro da lanchonete, e após trocar algumas palavras com a atendente, sumiu da vista dos outros. Não era preciso pensar muito para adivinhar para onde ele havia ido.

			Rodney desceu do carro, ainda com o celular na altura de seu rosto.

			— Duas barras, mas com internet. Recebi uma notificação. É da UFO RESEARCH.

			— De novo? Você está do lado errado, novato. — Disse Allan. Do tipo radical, Allan Rither não digeria muito bem o fato de Rodney Bell ter sido incorporado à equipe sem antes ter passado pelo treinamento duro. Ele entendia que os dotes do “garoto” superavam, e muito, de qualquer outro “mané” que havia ingressado na equipe de investigações, mas a falta de companheirismo e adesão às idéias do grupo eram determinantes na eficácia de um dos membros. Cabeça raspada, 1,89m de altura, uma hora e meia de exercícios por dia, corpo sem gordura, sem hora para terminar uma investigação, fazia de Allan um agente exemplar. Não era à toa que seu chefe o escolhera como seu braço direito. Ele era como havia sido George no passado.

			— Sem atritos, garotos. Eu que pedi para Rodney monitorar todas as fontes online. O quê diz aí? — Perguntou George.

			— Ainda não baixou. Tem sinal, mas está uma carroça. — Justificou Rodney, olhando para seu celular, evitando contato visual com Allan. O chefe o havia protegido, mas com certeza Allan tiraria isso a limpo.

			A lanchonete Lanches e CIA tinha um balcão nos fundos que ia de um lado ao outro. O que primeiro chamava a atenção era o delicioso cheiro de hambúrguer e bacon, o qual provavelmente já estava impregnado por todo o lugar, por mais que se limpasse. No sistema de som, uma rádio local executava os grandes sucessos da semana, com um irritante jingle da própria emissora entre uma música e outra. No final do lado direito do balcão podia-se erguer sua parte superior para se adentrar o lado interno da lanchonete.  Por uma grande abertura por detrás do balcão, como uma janela, via-se a cozinha onde Big Moe preparava as refeições. Pilotava uma grande chapa quente e um fogão melhor do que ninguém, e como dizia sua proprietária Thereza Noxville – ele era um em um milhão. Quatro mesas, cada uma com quatro cadeiras faziam as vezes de salão de refeição. Fotos e preços dos pratos disponíveis estavam fixados bem acima do balcão, pendendo do teto em 45º – como em qualquer estabelecimento Fast Food – apesar de Big Moe fazer questão de frisar que ele não era um cozinheiro de Fast Food. Ele era um Chef. Thereza se desesperava com o capricho de Big Moe. Algumas vezes, com a lanchonete cheia, Moe ficava ornando os pratos ao invés de chamar o garçom para entregá-los. Mas tinha que aguentar. Não acharia outro melhor. Não em Robsonville e região. E o garçom neste dia, era a própria Thereza.

			Allan entrou primeiro, seguido de George e Rodney, este último, tropeçou no trilho da porta corrediça quando entrava, pois tinha os olhos fixos em seu celular.

			— Boa tarde senhores! Em que posso servi-los? — Perguntou Thereza, no auge de seus cinquenta e dois anos, estava muito em forma e exibia uma vivacidade em suas ações que estimulava o consumo de seus pratos. Mesmos que estes fossem feitos por Big Moe – o melhor cozinheiro da região. Afinal, propaganda e promoção, eram a alma de qualquer negócio.

			— Nós queremos saber se… — Começou a dizer Allan, mas a mão de George em seu ombro fê-lo parar.

			— Boa tarde… Thereza. — Disse George apertando os olhos para ler o crachá da proprietária e interrompendo a fala inapropriada de seu subordinado. — Eu vou querer um Cheese Burger salada. Você? — Disse George para a mulher e depois se virando para Allan e erguendo as sobrancelhas.

			— É… um americano, por favor. — Disse Allan.

			— Um misto… e uma coca. — Disse Rodney dando de ombros e fazendo cara de “é isso?” para George e Allan.

			— Os senhores não querem bebida? O garoto sabe o que é bom. Todas as bebidas aqui são  geladas de doer os dentes! — Perguntou Thereza.

			— Um suco para mim, de laranja. — Disse George.

			— O mesmo. — disse Allan.

			— É prá já! Moe! Um misto, um cheese burguer salada e um americano! — Ordenou Thereza.

			Os três homens se entreolharam e depois se viraram para escolher uma mesa para sentarem. Apenas uma das mesas estava ocupada. A da direita do balcão, a mais próxima. Era um casal e conversavam animadamente, de onde estavam, nenhum dos três conseguiu identificar sobre o que falavam. Estavam já no modo investigação. Qualquer coisa que vissem ou ouvissem era importante, segundo as orientações de George. Rodney olhou mas não viu, continuava entretido com o seu celular. Escolheram uma mesa bem à entrada, para que pudessem observar o exterior também.

			— Entendam uma coisa vocês dois: Antes de pedir, se possível, dê algo primeiro. Aqui neste caso, podemos juntar o útil à nossa necessidade. Precisamos comer e ao mesmo tempo consumir algo do estabelecimento, criando assim um vínculo. Depois, e somente depois, tentaremos obter informações. O terreno estará mais fértil. — Disse George enquanto corria olhar entre Allan e Rodney.

			— O senhor tem razão. Eu ia me adiantar nessa. — Disse Allan, enquanto tirava um papel do suporte em cima da mesa começava a dobrá-lo sem um padrão definido. Rodney apenas concordou com a cabeça, sem tirar os olhos de seu celular. — Era pra cidade estar mais agitada.  — Continuou. — Pelo que pesquisei, o hotel e a pousada estão cheios, mas não vejo o movimento de pessoas que condiga com isso.

			— Se não estou enganado, segundo minha experiência, encontraremos quem você queria ver aqui, na fazenda onde os círculos foram feitos. Não há nenhum motivo para virem até aqui e ficarem andando pela cidade. Não há nada para ser visto no centro. Além do mais, o que vieram ver, é melhor ser visto durante o dia. De noite não se vê nada. — Disse George.

			Allan apenas concordou com a cabeça. Bill saiu do banheiro, aos fundos da lanchonete. Foi direto em direção aos outros. Estava com mãos e rostos molhados. Fazia movimentos com os braços e mãos para que secassem. Num desses, bateu a mão no frasco de catchup de uma das mesas e o arremessou longe. Os outros três se viraram para ver o que estava acontecendo balançaram a cabeça em desaprovação. Bill se abaixou para ver onde havia ido parar o frasco e o pegou. Levantou-se, ergueu as calças que havia deixado antever parte de suas nádegas e finalmente se sentou junto aos outros.

			— Está ocupando mais espaço no universo, Bill. — Disse Rodney.

			— Esse lugar é muito apertado. E não tinha papel no banheiro. — Respondeu Bill.

			— Não entendi a relação do espaço com o papel, mas tudo bem. — Disse Rodney sorrindo e recebeu de volta de Bill um sorriso de desdém. — Senhor, o artigo da UFO RESEARCH fala de Thaupeeka. Diz aqui que ontem foram vistas três luzes fazendo movimentos impossíveis. — Continuou Rodney conseguindo finalmente visualizar o que queria no celular.

			— Thaupeeka é aquela pequena cidade a qual o senhor disse já ter ouvido falar, hoje cedo. Lembra-se? — Disse Allan virando-se para George.

			— É, mas não creio que eu tenha tido uma premonição. O nome dela deve ter aparecido em algum outro caso que já li. O que fala mais? — Disse George virando-se para Rodney.

			— Não muito mais do que já disse. Tem fotos. Mas nessa conexão que tenho aqui, pode esquecer. — Disse Rodney mais uma vez erguendo o celular acima de seus olhos para tentar aumentar a recepção de sinal. — Maldito fim de mundo. — Resmungou.

			— Ao voltarmos para Sheraton Falls veremos melhor este caso. Aqui em Robsonville já temos bastante o que fazer. — Disse George.

			— Bem agitada esta região. Deve ter muita gente com tempo disponível por aqui para ficar forjando estas coisas e outras tantas para ficarem atrás dos ETs… — Disse Bill admirando o cardápio suspenso acima do balcão.

			Uma sineta soou no fundo da lanchonete e três pratos com sanduíches deslizaram para frente da abertura para trás do balcão. Thereza ainda colocava os sucos nos copos. Terminou com os sucos e pegou uma grande bandeja, onde colocou os pratos, os sucos e o refrigerante. Equilibrou-a em uma só mão, com o braço dobrado e a mão à altura do rosto, contornou o balcão e se dirigiu à mesa da equipe.

			Desviou das mesas com grande destreza. Era uma mulher alta, por volta de 1,77m de altura, magra e com os braços e pernas bem torneados. O dia a dia servindo mesas e carregando pratos era um excelente exercício.

			— É, para a senhora ali, o local não é muito apertado… — Disse Rodney caçoando de Bill. Este não fez menção de responder.

			— O pedido senhores. Espero que não tenha demorado. — Thereza chegou junto à mesa e começou a distribuir os pratos. Sabia exatamente o que cada um havia pedido. — E o senhor? O que vai querer? — Perguntou a Bill.

			— Vou querer o Big Moe Especial e um refrigerante diet. Tem guaraná? — Respondeu Bill com água na boca.

			— Tem sim. Em um minutinho. — Thereza se virou em direção aos fundos. Já no caminho fez o pedido para Big Moe que estava apoiado na janela atrás do balcão. Passou ao lado da mesa onde estava o casal e perguntou se desejavam mais alguma coisa. Pelo sinal que o homem fez, ele pediu a conta.

			George, Rodney e Allan se serviram de seus sanduíches, enquanto Bill salivava passando o olhar de um prato ao outro.

			@

			Phillip seguia pela estrada que ligava Thaupeeka a Robsonville. Com apenas duas horas de sono que havia tido na noite anterior, se manter acordado no volante estava sendo uma tarefa muito difícil. Apertou os olhos e fixou na estrada. O trânsito estava calmo, poucos carros, tanto em sua pista, como na pista contrária. O asfalto estava bom, sem ondulações. Havia colocado o controle de velocidade em automático, cem quilômetros por hora, ar condicionado regulado em 20 graus. Segurava o volante com uma das mãos em sua parte inferior, com o braço apoiado nas pernas, o outro braço estava apoiado no descanso do banco. Estava confortável, muito confortável.

			Faltando aproximadamente 50 quilômetros para chegar em Robsonville, de uma viagem de 150, Phillip avistou o que achou ser um daqueles caminhões tanque. A sua traseira cromada, o tanque, reluzia no final da estrada com a incidência da luz solar. Estava de óculos escuros, mas mesmo assim o reflexo o fez apertar mais os olhos. A luz era intensa. Imaginou que o caminhão estaria a uns trezentos metros à frente, devido ao tamanho. Talvez na mesma velocidade em que estava, pois não estava chegando mais perto.

			“Parece que são dois. Não três. São três caminhões. Nunca vi um comboio de caminhões tanque antes. Bom, com o número de refinarias de álcool que temos nesta área, não é de se espantar.” Pensou Phillip.

			Ficou entretido com a dança dos caminhões à sua frente. Não havia carros ao seu lado, nem atrás. “Por quê estão fazendo ziguezague? Não tem nada nesta estrada para ficarem desviando deste modo. Putz, devem estar fazendo brincadeiras uns com os outros. Bando de irresponsáveis! Com uns monstros desses? Quantas toneladas estão pesando? Vão perder o controle e causar um acidente.”

			Algo ocorreu à frente. Um dos caminhões se deslocou repentinamente para direita, enquanto os outros dois ficaram lado a lado. Voltou em seguida. O da esquerda fez o mesmo, mas desta vez para a esquerda, sobre a pista contrária. “Meu Deus! Eu disse! Eu disse que estes caras iam fazer merda! Estão passando para a pista contrária. Vou ligar para a polícia rodoviária!” Pensou Phillip e buscou o celular no console do carro. Mas algo o fez parar. O caminhão do centro se erguera acima do nível da estrada. Bem acima. E rápido.

			“O que é isso? O que estão fazendo?” Um frio percorreu toda a sua espinha e eriçou o pelo de sua nuca. “São as luzes! As luzes que vi ontem!” Se deslocaram, uma para cada lado e a central para cima. Formaram um triângulo e começaram a girar. A velocidade do giro foi aumentando, aumentando. O brilho também se intensificou. Começaram a se aproximar do carro. Vinham em uma velocidade alta. Foram ficando cada vez maiores. Phillip não conseguia mais distinguir as luzes individualmente. Eram uma massa brilhante apenas. Era possível notar que girava. Não havia som. Ele não ouvia nada. Estavam muito próximas. Sentiu o calor das luzes. O carro trepidou, o volante não obedecia mais. Sentiu o clarão deslocar seu carro. Começou a gritar. Estava envolto numa massa de luz. No meio do seu desespero teve um momento de lucidez e enfiou o pé no freio. Teve uma sensação de queda. Tudo acabou.

			Quando voltou a ver claramente estava no acostamento da estrada. A descarga de adrenalina havia sido tão forte que tremia por todo o corpo. Não tinha mais luzes, nem caminhões. Um ônibus de passageiro passou na estrada ao lado de seu carro, e com o deslocamento de ar seu carro sacolejou. O ônibus deu um pequeno toque na buzina. Estava empapado de suor. Havia dormido no volante. “Eu dormi. Dormi de olhos abertos. Que perigo! Podia ter morrido.” Pensou, com a respiração acelerada. O carro estava ligado. O câmbio, automático, estava na posição P. O freio de mão estava acionado. O ar condicionado ainda funcionava. Phillip achou que, para sua sorte, sofria de sonambulismo. Achou que havia dormido, sonhara com as luzes e estacionou o carro no acostamento, dormindo.

			Saiu do carro e andou à sua volta. Olhou embaixo da carroceria. Tudo em ordem.  Voltou para dentro do carro. O tremor já havia melhorado. Não sabia o quanto tinha andado naquela situação. Nenhuma placa era visível de onde estava. “Espero não ter passado da entrada.” Pensou. Pôs a mão no câmbio para engatar e retomar a viagem, seu celular tocou.

			@

			 — Meninas! Desçam para tomar um lanche! — Chamou Ethel chegando no início da escada que levava ao andar superior da casa.

			— Ovãa! — Disse Trudy logo ao colocar mais um biscoito na boca.

			— Logo agora que começamos a jogar. Que droga. Depois ela vai querer que você vá embora. É sempre assim. O lanche, depois cada um pra sua casa. — Lamentou Maybel.

			— A gente pede para ela deixar eu ficar e dormir aqui. Meus pais deixam.

			— Ela num quer. É por causa do David. Tem noite que ele fica acordado. Daí Ethel fica com ele. Ela fica cansada e não quer mais ninguém aqui junto. Ela não gosta. Ele grita.

			— Vamos pedir. — Insistiu Trudy, rolando para o lado para se levantar.

			— Eu acho difícil ela deixar. — Disse Maybel ficando em pé.

			As meninas se apressaram em guardar o jogo que haviam acabado de iniciar. Maybel guardou. Trudy ficou ao lado empurrando as pecinhas para Maybel com os pés. Ao terminarem, ambas se dirigiram à porta, Maybel primeiro. Trudy se deteve ao lado da mesa da amiga onde viu uma calculadora.

			— Posso?

			— David?

			Trudy apenas sorriu e Maybel virou os olhos para cima.

			Ethel havia preparado a mesa maior, da sala. Metade estava com uma toalha com estampas de alimentos e a outra metade estava cheia de livros e cadernos os quais David passava de um para outro avidamente. Ethel ainda trazia os pães quando as meninas chegaram.

			A mesa era retangular, de seis lugares. David estava sentado em uma das pontas. As meninas sentaram uma de frente para a outra, na outra ponta. Trudy olhou para tudo fazendo um reconhecimento do que havia para comer. Logo, colocou a calculadora que havia pego no quarto de Maybel ao lado do seu prato. Ficou olhando para David, mas este não lhe deu atenção.

			— E então meninas? Estão se divertindo? — Perguntou Ethel ao se aproximar com uma caixa de leite longa vida em uma das mãos e um frasco de margarina na outra.

			— Bastante. A gente ia começar a jogar detetive agora. — Respondeu de pronto Trudy.

			— Que bom! Então devem estar com fome.

			— Eu não estou. Acabei de comer biscoito. — Respondeu Maybel fazendo uma careta.

			— Eu estou. — Respondeu Trudy.

			— Eu falei para você não comer biscoito aquela hora que você veio pegá-los, não é mocinha? — Disse Ethel olhando para Maybel com cara de desaprovação.

			— Mas NAQUELA hora eu estava com fome. Agora eu não estou. — Respondeu Maybel desafiando a madrasta.

			— Se me ouvisse mais, teria esperado. Eu falei que iria fazer uma lanche mais tarde. Você fica comendo porcarias e não se alimenta direito.

			Trudy levantou as sobrancelhas e desviou o olhar da discussão das duas. Pegou um pão e começou a abri-lo com uma faca. David continuava absorto em sua leitura.

			Ethel ficou encarando Maybel, mas esta desviou o olhar para ver o que a amiga fazia.

			— Depois conversaremos mais sobre isso. — Disse Ethel. Maybel deu de ombros. — Não me provoque menina! Seu pai não está aqui, mas você tem que me respeitar. E não me venha com este papo de que não sou sua mãe. Eu sei disso e nem queria ser mesmo. Mas eu sou casada com o seu pai e nesta casa eu tenho o papel de mãe. Então trate de me respeitar e me obedeça.

			Os olhos de Maybel se encheram de lágrimas, mas a menina fez um grande esforço para não chorar. E não chorou. Ficou calada, agora mexendo em seu prato com um garfo. Ethel a encarou mais um pouco e desviou sua atenção para David.

			Trudy tentou chamar a atenção da amiga, mas de nada adiantou, Maybel continuava olhando para seu prato vazio.

			Ethel ofereceu um pão à David que recusou jogando a cabeça rapidamente para o lado e fazendo um som de reprovação. A mãe do garoto deu um suspiro, daqueles que os ombros sobem e descem. Foi para a cozinha, ela estava com vontade de esganar algumas crianças. Não por ser má, mas se sentia exausta somente de trocar algumas palavras com a enteada. Ficava sem energias.

			— 208 vezes 450! — Trudy aproveitou a oportunidade da mãe do garoto ter se ausentado e acionou a calculadora.

			— 93600. — Respondeu prontamente David.

			— Raiz quadrada de 45.

			— 6,7082.

			— Uau, com quatro casas depois da vírgula! Como você faz isso? — Perguntou Trudy para David, mas não obteve resposta.

			— Trudy, querida, não fique fazendo isso com ele. Converse como você conversaria com qualquer outro garoto. Isso não o estimula a ser mais social. — Disse Ethel ao voltar à sala.

			— Me desculpe tia Ethel, é que eu gosto de matemática e queria saber como ele faz isso.

			— Ninguém sabe, Trudy. Nem os cientistas. Só sabem que ele é muito bom nisso mas nas outras coisas, como conversar com os outros, ele quase não desenvolve. É como se ele vivesse num mundo só dele.

			— Mundo da matemática?

			— Não sabemos. Então, converse com ele. Não fique fazendo perguntas de matemática.

			— Música eu posso? Eu já aprendi música na escola esta semana. Eu sei tocar “Parabéns a Você”.

			— Música é menos pior. Mas ele mesmo assim, não estimula a socialização.

			Trudy correu até um baú de brinquedos que estava na sala e pegou um pequeno teclado de brinquedo. Voltou ao seu lugar e tocou Parabéns a Você. Conforme ia tocando, David ia falando as notas. E para cada nota, o número que aparecia no pequeno teclado infantil também. Os números estavam lá pois o brinquedo vinha com um método onde números eram utilizados para facilitar a associação das notas com as teclas. Para David decorá-los foi fácil. Além disso ele tinha ouvido absoluto.

			— Uau! Ele sabe as notas decor!

			— Ele não sabe decor, Trudy. Ele sabe as notas. Ele reconhece os sons. — Explicou Ethel à menina.

			— Lôco! — Exclamou Trudy.

			— Papaaaaaaaiiiii!!!!!!!! — Gritou Maybel. O berro foi tão forte e inesperado que Ethel derrubou o suco que tinha a mão. David começou a gritar. Maybel estava com os olhos fechados,  virada para a frente – como se pudesse ver algo – as mãos espalmadas sobre a mesa, ao lado do prato. Lágrimas desciam pelas suas bochechas. Trudy arregalou os olhos e ficou olhando para Maybel e David, que agora gritava sem parar.

			— O que é isso? Para de birra garota! Olhe o que você fez! Quase nos mata de susto! — Ethel envolvia a cabeça de David em seus braços e lhe falava algo nos ouvidos na tentativa de acalmar o menino.

			— O carro do papai! O carro do papai. Aconteceu alguma coisa no carro do meu pai! — Falou Maybel chorando.

			— Pare, já falei! Acorde! Abra os olhos! Está nos assustando! Não aconteceu nada no carro do seu pai! Do que está falando? — Ethel se assustou com esta frase da garota. Apesar de achar que era manha, quando ouviu que algo poderia ter acontecido, ficou com medo. — Fale! Do que você está falando?

			— Eu vi. O carro do papai no meio da estrada. Foi ruim!

			— Agora? Você viu agora? — Ethel não queria acreditar, mas a menina estava por demais assustada. — Como você viu? Sonho?

			— Eu não sei! Tinha um monte de luz!

			Ethel depois de fazer David se acalmar, correu até a cozinha onde estava o seu celular e ligou para Phillip.

			— Ai que bom que você atendeu! Está tudo bem? — Disse Ethel ao telefone assim que Phillip atendeu. — Não, não foi nada, apenas um sentimento ruim. — Ela fez um olhar de reprovação para Maybel. Mas a menina continuava a chorar. — Está tudo certo então? Que bom. Me desculpe querido, foi coisa de mulher. Já está chegando?

			— Não! Não desligue eu quero falar com ele! — Gritou Maybel fazendo um gesto pedindo o telefone.

			— Sim, está tudo bem. As meninas estão ótimas. Vá tranquilo. — Continuou Ethel dando as costas ao pedido de Maybel. — Boa viagem. Amamos você. Tchau.

			Ethel desligou o telefone olhando para Maybel que estava se derretendo em lágrimas.

			— Manhosa!

			@

			Phillip desligou o telefone e o recolocou no console do carro. “Uau! Sexto sentido feminino!” Pensou. Colocou o câmbio em D e continuou sua viagem. Após andar aproximadamente 2 quilômetros uma placa indicando “Robsonville, próximo retorno à esquerda” o fez ficar aliviado por não ter passado do retorno e preocupado: “Andei bastante sem nem perceber. Não posso mais fazer isso. Um acidente é fácil de acontecer nessas condições.”

			Fez o retorno e adentrou à cidade. Havia feito reserva no Hotel Robsonville Inn. O único da cidade. Pretendia ficar o resto do dia de sábado e o domingo. Queria chegar, tirar um cochilo e partir para uma vigília durante toda a noite. Não tinha esperanças de ver os círculos sendo feitos novamente. Isso era raríssimo de acontecer, ao menos ele não sabia de nenhum evento do tipo. Mas outros tipos de manifestações eram comuns: sons, luzes, objetos que se movem sozinhos, objetos de origem desconhecida e, é claro, Objetos Voadores Não Identificados. No domingo, passaria o dia conversando com os moradores e obtendo fotos. Voltaria no início da noite para Thaupeeka, ainda com tempo de escrever o artigo que a revista havia encomendado para segunda-feira.

			Estacionou em frente ao hotel. Desceu, pegou suas mochilas e entrou. O hotel era estreito, uma pequena porta corrediça dava o acesso ao lobby por meio de uma escada de três degraus. Ao adentrar, um sofá verde à esquerda e o balcão da recepção à direita. A luz do Sol conseguia iluminar apenas o terço inicial da sala, perto da porta, nos fundos, uma fraca luz acima do balcão iluminava pobremente o ambiente. Um certo cheiro de mofo dava ao local um ar de antiguidade. Bem à frente, a escada de acesso aos andares superiores e à esquerda desta, o elevador. No alto da porta o mostrador ia somente até o número 3.

			Phillip encostou no balcão. Um senhor de aproximadamente 50 anos fumava um cigarro enquanto lia o jornal em uma mesa, em frente da colmeia onde colocavam as chaves dos quartos.

			— Boa tarde. Meu nome é Phillip Abrahams, tenho reserva para hoje. — Disse Phillip.

			O senhor ergueu os olhos acima do seu óculos de meia lente. Era praticamente calvo e grisalho. Deixava os cabelos crescerem onde ainda os tinha e penteava os fios por sobre a careca.

			— Boa tarde. Abrahams não é? — Disse o homem enquanto folheava um grosso livro com nomes dos hospedes e reservas.

			— Isso mesmo.

			— Tenho aqui. Sr. Abrahams, Revista UFO, é isso?

			— O próprio! — Disse Phillip sorrindo.

			— Com o senhor estamos com a lotação de curiosos. Todos os aqui hospedados vieram ver as marcações na fazenda de Terrence. Não ficou ninguém aqui nesta tarde. Foram todos para lá.

			— É mesmo? Tanta gente assim?

			— Bom, não podemos dizer que é muita gente. Nossa lotação é pequena. Apenas 12 quartos. Mas para Robsonville, pode-se dizer que é bastante gente. Até a pousada, na quadra ao lado, está lotada e tem gente até alugando quarto por aí.

			— O evento agitou a cidade, não é?

			— E como. O senhor trabalha para a revista UFO?

			— Sou colaborador. Escrevo alguns artigos por hobby. Se não fosse pela revista, eu provavelmente viria de qualquer forma. Desde criança me interesso por este tipo de evento. Meu pai já gostava. Acho que é de família.

			— Interessante. Não sei se acredito ou não. Sempre tem alguém querendo nos enganar. Espero para ver no vai dar.

			— Eu já gosto de acreditar. Me divirto. Isso me fascina. — Disse Phillip sorrindo. — Me desculpe, mas eu não sei seu nome.

			— Ollie, Jeffrey Ollie. O pessoal aqui me chama de Jeff ou de Ollie. O senhor escolhe.

			— Chamarei de Jeff, ok? E você me chama de “você” ou Phillip. Mas não de senhor.

			— Combinado. — Disse Jeff estendendo a mão. — Aqui está sua chave. Quarto 21, 2º andar.

			— Muito bom. Vou subir, então. Até mais Jeff.

			— Até.

			Phillip pegou sua bagagem e foi para o elevador. Apertou o botão de chamada e aguardou. O elevador chegou com um sonoro “plim”. A porta se abriu parecendo que ia desmontar. O cheiro de mofo proveniente do fosso do elevador era ainda mais forte. “Espero que os quartos não tenham o mesmo cheiro”. Pensou enquanto subia vagarosamente para o 2º andar. Imaginou o quanto demoraria se fosse um prédio de 10 andares.

			Sua preocupação se confirmou. No corredor do 2º andar, o cheiro de mofo estava presente. E dentro de seu quarto também. No chão, um carpete vermelho já sem nenhum pelo tinha manchas de todas as cores que se podia imaginar. A cama aparentava estar limpa. Phillip não quis ver o estado do colchão. “O que os olhos não vêem…”

			O quarto era minúsculo. Cama, criado mudo, telefone, guarda roupa de apenas uma porta, janela basculante e banheiro. Neste, o chuveiro ficava desconfortavelmente próximo à privada. Ligou para testar. Pelo menos a água estava quente. A pia era branca – quando foi fabricada. Pois agora uma imensa mancha ocre ia da torneira ao ralo.

			Tirou alguns objetos da mochila e percebeu que havia deixado o celular no carro. Teve preguiça de descer para ir buscá-lo. Ia só descansar um pouco mesmo. Logo sairia para a vigília. “Se alguém me ligar, vejo no identificador e ligo de volta. Mesmo se for urgente, não iria poder fazer nada a esta distância mesmo…” Pensou. Tirou o sapato e se deitou. Ficou lembrando do episódio da estrada. “Quando não podemos dormir, acabamos dormindo. Até no volante. E agora que posso tirar um cochilo, não consigo.” Ele estava enganado. Dormiu imediatamente.

			@

			Após alguns minutos de cânticos em êxtase, Mondhór ergueu a cabeça e fez um gesto com as mãos. Todos os Filhos das Estrelas ficaram imediatamente em silêncio. Ouvia-se penas o crepitar das chamas nos archotes. Ele iniciou o seu andar pausado pelo altar, parando, olhando para seus seguidores e depois continuando. Ainda em silêncio. A dança sincronizada das cabeças continuava.

			— Muitos sinais temos visto nos últimos tempos. A nossa tecnologia, ainda inferior à dos nossos deuses, apenas nos mostra as imagens e seus sons. A mensagem, Filhos, não entendemos. Mas eu, o enviado, o iluminado, posso interpretá-las corretamente.

			Mondhór parou para observar a todos. Parecia estar procurando as palavras certas. Mas era só encenação. Ele sabia exatamente o que iria falar, e quando falar.

			— Temos entre nós, humanos, um escolhido. Um escolhido para ser oferecido aos deuses em sacrifício. Um sacrifício para expiar todos os nossos erros e por fim ficarmos limpos para a derradeira chegada de nossos criadores. Ele será indicado por nossos deuses. E isso será logo. Devemos ficar atentos aos sinais. Quero pedir a todos que dobrem sua atenção.

			“Acredito também, Filhos, que as pessoas que passam a vida denegrindo a imagem de nossos deuses devem ser impedidas de o fazerem. Não podemos mais aceitar estas afrontas. Nos jornais é cada vez mais comum notícias falsas sobre sinais dos deuses. Os ignorantes chamam de avistamentos, aparições, contatos imediatos, abduções e muitas outras baboseiras. Devemos acabar com tudo isso. Chega de cuspir em nós! Nós temos que mostrar quem são os seres superiores! Nós somos superiores! Quem somos nós?” 

			— Somos os Filhos das Estrelas! — Gritaram todos.

			— Não podemos e não vamos mais aceitar. — Mondhór fez uma longa pausa e passou mais uma vez o olhar por todo o templo. — A missão nossa agora é identificarmos o escolhido e as pessoas que sujam a imagem de nossos deuses. Nós, os Filhos das Estrelas, agora mais do que nunca, devemos guardar nossas identidades estelares. Devemos agir na surdina. Devemos socavar os alicerces dessa sociedade medíocre e descrente. Vamos nos infiltrar nos meios de comunicação, escolas, clubes, reunião de bairros, academias e reunião de Tupperware. Os Filhos estarão em todos os lugares e ao mesmo tempo não estarão em lugar nenhum. Anonimato. Esta é a nossa palavra de ordem. Ninguém precisa saber quem somos. Só os deuses. E prepararemos a terra para a chegada dos nossos criadores. Quem é vosso líder?

			— Mondhór é o nosso líder!

			Tzanar gritou forte o suficiente para sua garganta arder. Estava no auge do transe, ou melhor, do efeito do elixir que tomou ao entrar no templo. A substância, feita pelo próprio Mondhór, causava euforia e um estado propício para receberem informações. Ninguém sabia sua composição, tampouco ninguém ousou perguntar ao líder. Seria uma afronta sem precedentes aos deuses. Tudo o que Mondhór falava era a verdade suprema. Afinal, as palavras de Mondhór o salvara, quando Tzanar não era o seu nome de batismo estelar. Era apenas mais um ser humano medíocre. Com nome medíocre e uma vida desprezível.

			Ele era um dos poucos que o líder recrutara, ou salvara – nos dizeres dos Filhos – pessoalmente. Podia-se contar nos dedos de uma mão os salvos desta maneira. Os demais eram salvos por outros Filhos, não sem antes passar pela aprovação de Mondhór. Nem todos os humanos eram dignos de serem salvos.

			Quando foi recrutado, estava na pior, sem objetivos, sem previsão de melhora, sem dinheiro, sem perspectiva nenhuma. O líder chegou a ele com a verdade. Bastou uma conversa e foi salvo. Ele viu sua vida se abrir diante de seus olhos. De uma hora para outra sabia seu papel no mundo. A quem deveria servir. O que deveria fazer. Tinha quem lhe indicasse a direção a seguir.

			Ir ao templo era o ápice de sua semana. Ouvir Mondhór. Não havia nada melhor. A comunhão com os deuses e com os outros irmãos. Pegar sua dose de verdade. Tomar o líquido das estrelas. Sentir seu corpo se inundar de vivacidade. Expandir a mente. Ser superior. E os cantos? A música? Como pôde passar tanto tempo sem isso?

			Era agora bem sucedido, com objetivos, com perspectiva. Devia tudo ao seu líder. Devia tudo aos deuses. E faria qualquer coisa por eles.

			Estava sentado na primeira fileira de bancos, na extrema direita. Sempre neste lugar. Ao seu lado, desde que fora introduzida, ou recrutada, ou salva, Faluel. Apenas esta mulher, ao seu ver, havia sido digna de ser salva. Não queria procurar mais. Pelas palavras do líder, um salvamento já era suficiente. Seus olhos estavam ardendo, devido à queima dos archotes ou talvez fosse um efeito colateral do elixir, não importava, estava se sentindo bem. Mantinha os olhos fechados enquanto o líder falava. Podia acompanhá-lo com a cabeça, era fácil saber de onde vinha a voz. Os olhos fechados aguçavam sua atenção, fixava melhor a mensagem.

			Tzanar entrelaçou as mãos, ergueu os braços, abaixou a cabeça. “Mondhór é o meu líder.”

			@

			— Este é o melhor sanduíche que já comi! — Disse Rodney se recostando na cadeira e inclinando a coluna para trás, após engolir o último pedaço do seu misto.

			— Como pode considerar um misto um sanduíche? Não tem nada nele para se sentir gosto. — Disse Allan. Todos, inclusive Bill, já haviam terminado seus sanduíches a mais de dez minutos. Aguardavam pacientemente as mordidas e infinitas mastigadas de Rodney. Magro de mostrar os ossos, muitas vezes se esquecia de comer. E quando dizia que estava morrendo de fome, metade de um misto resolvia seu problema.

			— Não é à toa que é tão magro. Mas ele tem razão, o Big Moe que eu comi, foi o melhor sanduíche. Isso eu posso dizer, pois tinha de tudo aqui. — Disse Bill.

			George observava a rua enquanto sua equipe elogiava os sanduíches. Colocava mentalmente seus próximos passos em ordem. Repassava o que já sabia e planejava o que iria perguntar e para quem perguntar. Acompanhava com o olhar um homem que estacionou seu carro em frente ao hotel duas quadras à frente e entrou carregando duas mochilas, uma delas aparentando ser de máquina fotográfica. “Mais um lunático acaba de pousar”.

			Thereza se aproximou da mesa da equipe. Estava agora com um avental branco, e o amarrava às costas.

			— A refeição estava à contento? — Perguntou com um sorriso, pendendo a cabeça para o lado e dando uma entonação jocosa à pergunta.

			— Esta é a palavra certa! — Se adiantou Bill animado. — Refeição. O sanduíche estava tão bom, que pode ser chamado de refeição!

			— Ouviu isso Moe? — Thereza virou-se em direção ao balcão. Big Moe estava apoiado nos cotovelos, curvado sobre o tampo. Era um homem enorme, por volta de 1,97m, caucasiano, olhos claros, cabeça raspada, devia pesar mais de 150Kg. Braços fechados de tatuagens de caveiras, demônios e ossos. Na nuca, duas dobras de pele fazia ficar parecido com um lutador. Apenas fez sinal de positivo para Thereza e ensaiou um sorriso que não saiu. Estava de camiseta branca e um avental azul.

			A equipe ainda não o havia visto fora da cozinha. “Eu não arriscaria mandar voltar um prato com esse cara cozinhando”. Pensaram os quatro ao mesmo tempo. Todos acenaram com a cabeça nervosamente.

			— Moe é o melhor da região. Muitos vêm aqui só para comer um sanduíche preparado por ele.

			— Acreditamos. — Disse Bill.

			— Então, senhores, vieram procurar ETs?

			A pergunta da mulher entrou como uma faca no ouvido de George. Sua vontade foi de descarregar todos os tipos de desaforos. Ele tinha pavor de ouvir que estava procurando ETs. Infelizmente não era incomum ouvir esta frase. No seu modo de investigação, se disfarçar como um dos suspeitos era a melhor forma de camuflagem. Assim era mais fácil de obter informações. De terno, como ele gostaria de estar, era capaz de ter dificuldade até de conseguir saber as horas se perguntasse para um caçador de OVNIs. Estes por sua vez, fugiam dos homens de terno. Sabiam que as perguntas era para acabar com sua diversão. Portanto, faziam o possível para não colaborar. Afinal, quem quer acabar com a própria festa?

			George respirou fundo. Colocou as idéias em ordem. Os outros membros da equipe ficaram em silêncio. Também se sentiam desconfortáveis com a pergunta. Não tanto quanto seu chefe. Nem Allan era tão radical. Aguardaram a sua fala.

			— É claro. Viemos para ver os círculos. A senhora os viu?

			— Por favor, não me chame de senhora. Thereza já está de bom tamanho. Não, não vi. Na verdade nem me interesso. Mas eu gostei dessa novidade. Aumentou o movimento aqui na lanchonete. Acho que procurar ETs dá fome.

			Estava ficando pior. George fingiu não ter ouvido a última frase. Era melhor ignorar. Se pensasse mais um pouco, estragaria seu disfarce.
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